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Año IV.—Núm. 1,128. PkKcros »K stscuciO N . Doci*. r t i i t s  9\ a o s ,  fletado á  ,
Prsroa P050R s i  ^ s c s i i r .  En la A dm m isim w n. ealie d fl i>ánn(n n i o  60 i »d k* 

librenac de C sefta . e a lk  H=>jor, m b .  í ;  BailíT-Uamiefe, ralle  dei P n n r ío f  O litew f u l í e  i 
de la Coore|k(íoc^ Doran, ralle de la  M ctona^ ¡  López, c a i¿  deL C ároen. ’

viernes 27 de Agosto de 1838.

E N  P R O V IN C IA S .

l 'K f f i í '  »  «rs-m cio». 16 f«. |H!r nn n « ;  44 onr ir im e ílf í,  h í c i í i iü  la  sn ifrk io n  p»r 
Id liü  do fr’.-^'ioiiados: j  41 rcmiiromhi Iibrataa o síIIm do fVtno-íe. (

r tM O 'iH lS í -  t í  M K o ta a a d í  l« tcu frrsL u o siie» i •>  la» a rta íip a lrs  I f tro ró s  o
O" la» aiiiBinívtrarion(“( dp onrron-, *
_ & « if - c r a in » r o  j  l l l r ^ r :  • ' • r i r e s i m e s ,  W « . ; p « r  jo is. 150. y  p t r  w  »f»o. S » .

Edición de la mañana.

A D M IN IS T R A C IO N .

Los señores suscritores cuyo abono 
concluye el 32 del presente, se servi­
rán  renovarlo á tiempo para no espe- 
rimentar retraso en el recibo de EL 
OCCIDENTE.

M .\D R ID  27  D E  A G O S T O .

A puntes y  docum entos p a r ía jn ín ra r ío j  sobre las  
doctrinas políticas y  arfff«'i».?fraripas de D . Ju a n  
Braeo M uriU o .— T a l e s  e l  t í tu lo  d e  u n  fo lle to  
que  ac a b a  d e  s a l i r  á  lu z , s in  n o m b re  d e  a u to r  n i 
n in g ú n  o tro  d a to  q u e  n o s  in d iq u e  á  q u ié n  so ­
m o s d eu d o re s  d e  e s te  e sc r ito . A  d e c ir  v e rd a d , 
su  c o n ten id o  n o  e.vigia im p e r io sa m e n te  la  a u ­
to r iz ac ió n  d e  u n  n o m b re  a l  f r e n te  d e  l a  p o r ta ­
d a ,  p o rque  d e  la s  c ie n to  v e in t is ie te  p á g in a s  
q u e  fo rm an  e l o p ú scu lo  (p e r fe c ta m e n te  im p re ­
s o ,e n b o n o r  d e  la  v e rd ad ) .ap en as  l l e g a n d  v e in  
te  las q u e  c l a u to r  ó  lo s a u to re s  h a n  c o n s a g ra ­
do á p re s e n ta r  su s  a p re c ia c io n e s  in d iv id u a le s  
acerca  d e  la s  d o c tr in a s  d e  D . J u a n  B ra v o  M u - 
r i l lo , to m a d a s  d e  lo s  d isc u rso s  q u e  e s te  se ñ o r  
p ronunció  e n  la  ú lt im a  le g is la tu ra .  E l re s to  del 
folleto  e s tá  d e s tin a d o  á  la  re p ro d u c c ió n  d e  d i­
chos d is c u rs o s , q u e  su p o n e m o s  co p iad o s  del 
D iario de las  Scsíoiicíí.

N o se  c re a  q u e  v a m o s  á  h a c e r  u n a  d e te n id a  
au to p s ia  de lo s  ta le s  a p u n te s , p o r  m a s  q u e  su  
ap aric ió n  e n  la s  a c tu a le s  c irc u n s ta n c ia s  h a y a  
sido co n sid e rad a  p o r  a lg u n o s  com o  u n a  t ím id a  
te n ta tiv a , h e c h a  con  m e jo re s  d e seo s  q u e  p ro ­
bab ilidades d e  é x i to ,  p a r a  r e h a b i l i ta r  e n  e l  co n ­
cep to  p ú b lico  a l  se ñ o r  B ra v o  M u r illo , s i e s  que  
la s  in sp ira d o re s  d e  a q u e lla  p u b lic ac ió n  n o  h a n  
ten ido  la  p e re g r in a  id ea  d e  e x ig ir  a l  ú lt im o  p re -  
tó d e n te d e l C o n g reso  e n  je f e  d e l p a r t id o  m o ­
d erado .

E m p ieza  e l fo lle t is ta  p o r  m a n ife s ta r  q u e  su s  
a sp ira c io n e s  n o  so n  t a n  m o d e s ta s  q u e  s e  e n c a ­
m in e n  á  t r a z a r  u n a  b io g ra f ía  del s e ñ o r  B ra v o  
M u r i l lo , n i á  fo rm a r  e l ju ic io  c r í tic o  d e  su s  a c ­
to s  com o h o m b re  o f ic ia l; y  c o n  e s te  m o tiv o  
hace u n o s  c u a n to s  c a r iñ o s  d e  s u e g ra  á la  p r e n ­
sa p e r ió d ic a , á  «esa  in fe liz  l i t e r a tu r a  q u e  to ­
dos lo s  d ia s  n o ce  y  to d o s  los d ia s  m u e r e » y  que  
«vive e n  d ificü  vi h  c o n  e l a lim e n to  m a l sa n o  
de los n o m b res  p ro p io s  y  ú e  la s  r e c r im in a c io ­
nes p e rso n a le s  (sic).i>

C u a lq u ie ra , a l  le e r e s te  e x o rd io , d ir ia  q u e  el 
a u to r  d e  lo s apuntes  a so m a  la  p u n ta  d e  la  o r e ­
ja .— N o so tro s  , q u e  n o  lo  to m a m o s  ta n  e n  sé- 
r io , h acem o s  caso  o m iso  d e  los in o p o r tu n o s  
a taq u es d e l apuntador  c o n tr a  a l  p e r io d ism o  y 
seguim os ley en d o  su s  apun tes . S o lo  h a re m o s  
.o b se rv a r , p o r  v i a d e  o/jM níam írnío, q u e á e s a  
in fe liz  lite ra tu ra  se  d eb e  e l  m erec id o  d e s p re s ti­
gio del se ñ o r B ra v o  M u r illo , á  q u je n  la  p re n s a  
h a  c o lo c a d o , e n  m é r ito s  d e  r ig u ro s a  ju s tic ia  y  
despues d e  u n  e s tre c h o  ju ic io  d e  re s id e n c ia , 
«n e l lu g a r  q u e  h o y  o cu p a  y  del c u a l d ifíc il-  

■ n ien te  p o d rá n  sa c a r le  n i  a u n  lo s  t i tá n ic o s  e s -  
esfuerzos d e l a u to r  d e  lo s  apuntes.

Y  a q u i se  n o s  acab ó  la  m a te r ia ,  p o rq u e  d e s ­
pués de h a b e r  le id o  d e  cabo  á  ra b o  e l  op ú scu lo  
a  q u e  p en sáb am o s c o n sa g ra r  e s te  a r t ic u lo , n o s  
h a llam o s con  q u e  n o  p o d em o s to m a r  d e  é l  n i 
una  idea , n i u n a  e le v a d a  a p re c ia c ió n , n i  u n  d a ­

to  d e  a lg u n a  im p o r ta n c ia  q u e  a pun tar en  nues­
tros apuntes.

Q u e  so n  p o lítico s  a l  p o r  m enor lo s  q u e  d e s ig ­
n a n  a l  s e ñ o r  B ra v o  M u rillo  c o n  e l n o m b re  d e  
autor de la  reform a y  enem igo del sistem a consli- 
lucionai, e s  u n  d e sc u b r im ie n to  q u e  su s  a u to re s  
n o  p o d rá n  v e n d e r  a t por m enor, p o rq u e  e n  d a n ­
do  u n  a d a rm e , se  q u e d a rá n  s in  n a d a . N o sa b e ­
m o s p o r  q u é  n o  se  h a  d e  l la m a r  au tor de la  re­
fo rm a  á  q u ie n  in v e n tó  u n a ,  b u e n a  ó m a la ,  lo 
m ism o  q u e  enem igo del sistem a  consíjíudo iin / á  
q u ie n  c o n  d ic h a  re fo rm a  in te n tó  d e s tru ir le .

Q u e  e l  s ig lo  X V III fu e  en c ic lo p e d is ta  y  e l  s i ­
g lo  X IX  e s  e n c ic lo p é d ic o : e s to  e s  u n a  especie  
d e  calem bour  q u e  n o  a ñ a d e  u n  q u ila te  á  la  im ­
p o r ta n c ia  p o lític a  d e l s e ñ o r  B ra v o  M urillo .

Q u e  la  E u ro p a  o frece  lo s  s ín to m a s  y  su f re  
la s  c o n secu en c ia s  d e  u n  v é r t ig o  h o rr ib le ; q u e  
lo s  p u eb lo s  q u e  e n  p a sa d o s  s ig lo s  h a b ia n  p a d e ­
cido  d e  congestión cerebral, le ta rg o  p o r  so b ra  
d e  v id a  e n  la  c a b e z a . p .a d e c e u la  e s p a n to s a c n -  
fcrm edad  dc S a n  Vito, v a n  á  m o r ir  p o r  esceso  
d e  v id a  e n  la s  e s tre m id a d e s : e s to  m a s  p a rece  
u n  tr a ta d o  d c  p a to lo g ía  q u e  u n a  se r ie  d e  a p u n ­
te s  re la c io n a d o s  con  h s  d o c tr in a s  p o lític a s  y  
a d m in is tr a t iv a s  d e  d o n  J u a n  B ra v o  M urillo . 
P e ro  en  fin , e l  a u to r  (n o  d e  la  re fo rm a , s in o  d e  
lo s  apuntes]  a d u ce  e s ta s  y  o tr a s  a n á lo g a s  c o n ­
s id e ra c io n e s  p a ra  v e n ir  á  p a r a r  e n  ia  r e s is te n ­
c ia  q u e  opu so  E sp a ñ a  a l  to r r e n te  ro v o lu c io n a - 
r io  c u an d o  se  d e sb o rd ó  p o r  c a s i to d a  E u ro p a  
e n  IS4S; a  la  su sp e n s ió n  d e  ia  m á q u in a  c o n s t i­
tu c io n a l y  de to d a s  ia s  g a ra n t ía s ;  a  la  so b re -  
e se ita c io n  q u e  d e sd e  e n to n c e s  q u e d ó  e n  e l 
cu erp o  so c ia l d e  E sp añ a ; á  !a  n e c e s id a d  q u e  se  
s in tió  (ó  m e jo r d ich o , s in tió  e l  se ñ o r  B rav o  M u ­
rillo ) d e  d is tr a e r  <fe « u  m odo.discreto (so n  s u s  
p a la b ra s )  la s  fuerz.as y  la  a te n c ió n  d e l p a is  á  
c am p o  m a s  a g ra d a b le  q u e  la  p o lí tic a ; y  e n  fin , 
a l  p e n sa m ie n to  co nceb ido  p o r  e l  s e ñ o r  B rav o  
M urillo  d e  c re a r  la  a d m in is tra c ió n  y  d e ja r  m o ­
r i r  la  p o lític a , id e a  la  m a s  g e n e ro s a , d ic e  e l 
o p u sc u lis ta , q u e  h a y a  p o d ido  c a b e r  ja m a s  e n  la  
c ab eza  d e  u n  h o m b re  do E s ta d o .

Q u e  e l se ñ o r  B ra v o  M u rillo  d ió  d  c o n o c e r  s u  
p ro p ó s ito  d e  re fo r .n a r  la  ley  fu n d a m e n ta l  d c  la  
m a n e ra  m a s  fra n c a , m a s  n o b le , »»as constitu ­
cional, p u b lic an d o  los p ro y e c to s  e n  la  Gaceta  
del g o b ie rn o : e l  p a n e g ir is ta  d e  d o n  J u a n  B rav o  
M u rillo  se  o lv id a  d e 'd e c irq u e  se p ro lú b ió  r o tu n ­
d a m e n te  á  h  p re n s a  e x a m in a r  y  d is c u tir  lo s 
co u sab id o s  p ro y e c to s , lo  c u a l e le v a  la  f r a n q u e  • 
z a  d e l se ñ o r B rav o  M u rillo  á  u n  p u n to  su p e r io r  
á  to d o  e n c a re c im ie n to .

A h o ra  s í q u e  tro p e z a m o s , ¡g ra c ia s  á  D ios! 
con  u n a  id e a  n u e v a , o r ig in a l ,  s o rp re n d e n te . 
D ice e l  apun tista  q u e  « los q u e  n o  s e  h a b ia n  e s ­
can d a liz a d o  a l  v e r  su sp e n d id a s  la s  g a ra n t ía s  
in d iv id u a le s , ceb rado  e l  P a r la m e n to ,  o p rim id a  
la  p re n s a , a fe c ta ro n  e sc a n d a liz a rse  á  la  v is ta  
de u n  p ro y e c to  q u e , p o r re a c c io n a rio  q u e  fuese , 
e ra  m u c lio  m a s  lib e ra l q u e  la  s i tu a c ió n  e s t r a ­
o rd in a r ia  d e  1S4S.» ¿E s e s ta  la  p o lí tic a  su b li­
m e , e le v a d a , t r a s c e n d e n ta l ,  la  política a l por  
m ayor  q u e  t ie n e  p a ra  s u  u s o  p a r t ic u la r  e l a u to r  
d e  lo s  apuntes! P u e s  m e d ra d o s  e s ta m o s . T o m a r 
p o r  b a se  u n a  s itu a c ió n  e seep c io n a l, tr a n s ito r ia , 
v io le n ta ,  p ro d u c to  d e  c ir c u n s ta n c ia s  re v o lu c io ­
n a r ia s ,  p a ra  c o m p a ra r la  c o n  la  s i tu a c ió n  n o r­
m a l, e s ta b le , d e fin it iv a  y  o rd e n a d a , a u n q u e  en  
se n tid o  re a c c io n a rio , q u e  in te n tó  c re a r  e l  se ñ o r  
B ra v o  M u rillo  co n  su s  p ro y e c to s  d e  re fo rm a , 
e s , f r a n c a m e n te , to m a r  e l rá b a n o  p o r  la s  h o ja s ,

y  d e c la ra rse  jwTífffl) a l por m enor, co m o  lo s  q u e  
m e re c e n  h  c e n s u ra  d e l a u to r  d e  lo s  apuntes.

S i p o r  l a  g a r r a  se  conoce  a l  le ó n  y  p o r  e l  h i ­
lo  se  s a c a  e l o v il lo , n u e s tro s  le c to re s  h a b rá n ;  
c o m p re n d id o , p o r lo  poco  q u e  h e m o s  espuesto^ 
a  c u á n  e x ig u a s  p ro p o rc io n e s  se  re d u c e n  lo s p re -  
te n c  jo so s  a p u n te s  so b re  la s  d o c tr in a s  p o lític a s  
y  a d m in is t r a t iv a s  d c l s e ñ o r  B rav o  M u rillo .

S u  a u to r  a n ó n im o  h ace  la  h is to r ia  d a  lo s 
m in is te r io s , q u e  su c e d ie ro n  a l  d e l a u to r  de la  
re fo rm a  h a s ta  e l  a d v e n im ie n to  del g a b in e te  Is - 
tu r iz ,  y  e sp o n e  la s  c i r c u n s ta n d a s q u e  p ro v o o i-  
ro n  los d isc u rso s  p ro n u n c ia d o s  e n  e l C o n g re so  
p o r  d o n  J u a n  B ra v o  M o rillo , d isc u rso s  q u e , 
com o  h e m o s  d ich o , lle n a n  la  c as i to ta lid a d  del 
fo lle to , c o n  lig e rís im o s  c o m e n ta rio s  p o r  p a r te  
d e l co m p ilad o r.

P o r  m a s  q u e  e s te  n o  h a y a  h ech o  u n  g ra n  
se rv ic io  a l  p a is  n i a l  p a r t id o  m o d e ra d o , p re ­
s e n ta n d o  e n  fo n n a  d e  lib ro  lo  q u e  h a s ta  h o y  
h a  c o rr id o  d is e m in a d o  e n  lo s  i> erió iicos y  en  
e l  D ia rio  d e  las Sesiones, d e b e m o s , no  o b s ta n ­
t e ,  a g ra d e c e r le  e l t r a b a jo  q u e  s e  h a  to m a d o  y  
e l  d in e ro  q u e  h a  te n id o  q ñ e  d e se m b o lsa r  p a ra  
la  e sm e ra d a  im p re s ió n  q u e ' h a  h e c h o  d e  su  
o p ú sc u lo .

L as 'd o c tr in a ,s  p o lí tic a s  y  a d m in is tr a t iv a s  del 
s e ñ o r  B r.avo M u rillo  h a n  sid o  b a s ta n te m e n te  
d e sm e n u z a d a s , d isc u tid a s  y  re fu ta d a s , p a ra q u e  
s e a  p re c iso  in t e n ta r  h o y  u n  n u e v o  e x á m e n , 
q u e  á  n a d a  p ro v e c h o so  p o d r ia  c o n d u c ir  p a ra  e l 
c ré d ito  p o lítico  y a d n iin is tr .a t iv o d e l s e ñ o r  B ra ­
vo  M u rillo .

E l secretario de la redacción, E. d ?  S o to .

S e g ú n  la  H o ja , S .  M . la  R e in a  e s ta r á  f i ja ­
m e n te  e n  e l E sco ria l e l 17 d e  se tie m b re . A ñ ad e  
q u e  e r a n  v a r ia s  la s  so lic itu d e s  q u e  se  h a b ia n  
d ir ig id o  á  S . M . p a ra  q u e  v is i ta ra  e s ta  ó  la  o tra  
c iu d ad  e n  su  v u e lta  a  la  c ó r te ; p e ro  d e  re s u lta s  
d e  u n a  c o n fe re n c ia  q u e  tu v o  e l  21 e n  G ijo n  con  
e l  p re s id e n te  d e l C o n s e jo , co n d e  d e  L u c e n a , 
q u ed ó  aco rd a d o  q u e  la  c ó r te  v e n d rá  á  M ad rid  
d e sd e  la  C oi-uña, d e sp u es  d e  h a c e r  la  e sc u rs io n  
á  S a n tia g o , s in  d e te n e rs e  m a s  q u e  p a r a  d o r­
m ir  ó d e s c a n s a r  en  lo s  p u eb lo s d e l t r á n s i to .

L as .VofedíK/es l la m a  l a  a te n c ió n  do l señ o r 
R o b e rts  so b re  u n a  fa l ta  q u e  s e  a d v ie r te  e n  e! 
r a m o  q u e  e s ta  á  s u  c a rg o  y  q u e  a fe c ta  m u y  
p a r t ic u la rm e n te  á  Las em pres,as periód ísU cas. 
■ S ea  p o r  e fec to  d e  la  tra s la c ió n  d e , la s  ad :n l-  
n is tra c io n e s  p iin c ip a le s  á  la s  c a p ita le s , ó  p o r 
o tr a s  c au sa s  q u e  u o  co n o cem o s, s e . lian  b ec lio  
v a ria c io n e s  e n  la  d irecc ió n  d e  la  c o rre sp o n d e n ­
c ia , s in  fo rm a r  u n  n o m e n c lá to r , q u e  e s  a b s o ­
lu ta m e n te  n e c e sa r io  p a ra  q u e  la s  a d m in is tr a ­
c io n e s  > d e  los p erió d ico s  d ir i ja n  los n ú m e ro s  
co n  a r r e g lo  á  é l, e v ita n d o  a s í  la s  f re c u e n te s  d e ­
v o lu c io n es  de los q u e  v a n  m a l  d ir ig id o s , p o r­
q u e  n o  h a y  u n a  p a u ta  á  q u e  a te n e rs e  , p o rq u e  
n o  se  h a  d a d o  á  la s  e .n p re s a s  p e r io d ís tic a s 'u n a  
re la c ió n  im p re sa  d e  e s ta s  a lte ra c io n e s  q n e  po ­
d e r  te n e r  á  la  v is ta .

E sp e ra m o s  q u e  e l  s e ñ o r  R o b e r ts  p ie n se  d e te ­
n id a m e n te  e n  la  n ece s id ad  d e  e n c a rg a r  á  do s ó 
t r e s  e m p le a d o s  e n te n d id o s  q u e  fo rm en  e l  n o ­
m e n c lá to r  q u e  in d ic a m o s , e sc itá n d o lo s  á  que  
c o n c lu y a n  s u  tr a b a jo  e n  u n  té rm in o  b r e v e , no 
c re a n d o  u n a  c o m is ió n  d e  c e sa n te s  co n  d e te n i i i -  
n o d o s  su e ld o s , q u e  s e  e te rn ic e n  e n  e lla , s in  e s ­
p e ra n z a  d e  o tr a  re m u n e ra c ió n  q u e  la  q u e  d is ­

f ru ta n  m ie n tr a s  d e se m p e ñ a n  s u  c o m e tid o , s in o  
se ñ a la n d o  la  re c o m p e n sa  p a ra  e l d ia  e n  q u e  su  
ti-abajo  te rm in e .

E s ta  c a r t i l la  ó  n o m e n c lá to r  d e b ie ra  im p r i­
m irse  p o r  c u e n ta  d e  la  d irecc ió n  y  e n v ia r s e  á  
to d a s  la s  a d m in is tra c io n e s  d e  c o r r e o s ,  p o n ié n ­
d o se  á  La v e n ta  e n  la  im p re n ta  N ac io n a l, p a ra  
q u e  Los a d m in is tra c io n e s  d e  p e rió d ico s  p u e d a n  
a d q u ir ir la .

H acem o s la s  a n te r io r e s  in d icac io n es  e n  la  
co n fian za  d e  q u e  e l  s e ñ o r  d ire c to r  d e  co rreo s  
la s  a te n d e rá , co n s id e rán d o la s  m u y  c o n v e n ie n ­
te s  a l  m e jo r  se rv ic io .

D esp u es  d e  o ir  la  o p in ió n  d e  la s  co rp o rac io ­
n e s  fa c u l ta t iv a s  y  d s  la s  p e rs o n a s  in te lig e n te s  
e n  e s te  a s u n to , e l se ñ o r  m in is tro  d e  F o m e n to  
h a  a p ro b a d o  d e f in it iv a m e n te  e l  p la n o  d e  la  
P u e r ta  d e l S o l, señ a lad o  c o n  e l  n ú m e ro  1.® H a ­
c ién d o se  la s  o b ra s  co n  a r re g lo  a l  p la n o  in d ica ­
d o , se  c o n s t ru ir á n  e n  la  e m b o c a d u ra  d e  l a  c a lle  
d e l C a rm e n  t r e s  m ag n ífico s , a rc o s  q u e  a d o rn a ­
r á n  n iú ch o  a q u e lla  p a r te  d e  la  p la z a .

A se g ú ra se  q u e  sc  v a  á  a u m e n ta r  la  g u a rm -  
c io n  d e  M ah o n , y  q u e  a l e fec to  se  h a n  rec ib id o  
y a  ó rd e n e s  p a ra  h a c e r  a lg u n o s  p re p a ra tiv o s .

S e g ú n  d ice a y e r  u n o  d e  n u e s tro s  co le g a s , p a ­
re c e  q u e  lo s  e m p le a d o s  e n  la s  e s ta c io n e s  te le ­
g rá f ico s , a l  a n u n c io  d e  u n a  te m p e s ta d , re t i r a n  
la  e le c tr ic id a d  d e  lo s ia la m b re s  co m o  m ed id a  d e  
p recau c ió n  p o r  ¡a  a tr a c c ió n  d e  la s  e x h a la ­
c io n es .

E s ta  p recau c ió n , c u y a  n e c e s id a d  a b so lu ta  n o  
•p o d em o s a p re c ia r , p e ro  q u e  d esd e  lu e g o  n o s  
p a re c e  a lg ú n  ta n to  e x a g e ra d a , p u d ie ra  t r a e r  
in c a lc u la b le s  p e rju ic io s  e n  u n  p a is  e n  q u e  la s  
te m p e s ta d e s  so n  b a s ta n te  f re c u e n te s  co m o  e n  
e l n u e s t ro ,  in te rru m p ie n d o  la s  co m u n icac io n es  
c o n  d em a s ia d a  fre c u e n c ia ; y  c re e m o s  q u e  e l 
g o b ie rn o  e s tá  e n  e l c a so  d e  p re g u n ta r  á  la  c ie n ­
c ia  e l m ed io  d e  p o n e r  la s  e s ta c io n e s  y  lo s a la m ­
b re s  c o n d u c to re s  á  c u b ie r to  d e  lo s  e s t r a g o s  d e  
la  e le c tr ic id a d  a tm o s fé r ic a , á  fin  d e  q u e  la s  co ­
m u n ic a c io n e s  no  se  in te r ru m p a n  s in o  e n  ca so s  
m u y  e s t r e m o s , s in  q u e  p o r  e so  p e lig re  n i e l 

‘p e rs o n a l n i e l  m a te r ia l  d e  la s  lin e a s  te l e g r á ­
ficas . •t

D e  o tro  m o d o  v e n d rá  a  p e rd e r  e n tr e  n o s­
o tro s, e s te  m a ra v il lo so  in v e n to  m u c h a  p a r te  d e  
s u  im p o rta n c ia .

A c a b a  d e  s e r  n o m b rad o  je fe  d e  la  fá b r ic a  d e l 
p a p e l se lla d o  y  e fe c to s  tim b ra d o s  d e  e s ta  c ó r te  
e l se ñ o r  d o n  E v a r is to  G o n zá lez .

E l se ñ o r S u a re z  d e  P u g a , a d m in is tra d o r  c e ­
s a n te  d c  la  fá b r ic a  d e  pape l se lla d o  y  e fe c to s  
tim b ra d o s , h a  sid o  n o m b rad o  te s o re ro  d e  la  
p ro v in c ia  d e  B a rce lo n a .

E l se ñ o r V a lls  y P u ig  h a  sido  n o m b ra d o  v i­
s i ta d o r  g e n e ra l  d e  b ien es  n ac io n a le s .

E n  to d o  e l  N o rte  d e  E sp a ñ a  la s  c o se c h a s  h a n  
sid o  a b u n d a n te s ,  y  lo s  c e re a le s  so b ra n  e n  to ­
d o s  lo s  m e rc a d o s .

E l se ñ o r  O ló z a g a  h a  re g re sa d o  y a  á  s u  p o se ­
s ió n  d e  V ico , d e sp u e s  d e  h a b e rs e  m e jo ra d o  no ­

ta b le m e n te  c o n  la s  a g u a s  d e  A rn ed illo  y  de 
F ite ro .

E l se ñ o r m in is tro  d e  G rac ia  y  J u s t ic i a  h a  r e ­
v o cad o  la s  dos lic en c ia s  p b r  c u a tro  m e s e s  c o n ­
c e d id a s  á  m a g is tra d o s  d e  la  a u d ie n c ia  de M a­
d r id , y  d e  la s  q u e  se  h a n  ocu p ad o  e s to s  
lo s  periód icos. T a m b ié n  h a  m andiodo h a c e r  
a v e rig u a c ió n  so b re  lo s a b u so s  d e n u n c ia d o s  p o r  
la  p re n s a  e n  e l  u s o  d e  lic e n c ia s , a g ra d e c ie n d o  
la s  in d icac io n es  d e  e s ta ,  s ie m p re  q u e  s e  e n c a ­
m in e n  á  re m e d ia r  a b u so s  ó m e jo ra r  e l  s e r v iá o  
púb lico .

L a  Correspotidencia  aiííói7r/i''«  d a  a n o c h e  la s  
B ígu ien tas  n o tic ia s  d e  la  có rte :

« A v u r s  23 d e  agosto.— E s t o  ta rd e  á  las cua tro  
han  llegado SS. MM. y  A.K. á e s t a  v illa , habiendo 
sido saludados en las poblaciones del tran s ito  con 
e l m ayor entusiasm o y  prineipalm ente en  L lanes, 
donde hab ia  e l ayuntam iento elevado u n  bonito a r .  
co de ram aje.— .4 la  en trada  de la  población espe­
raba  á SS. MM. una comisión d e l ayuntam iento  
con una carre te la  del m arqués de F e rra ra , la  cual 
se  dignaron acep ta r SS. MM —Un rep ique g en era l 
de cam panas, m ultitud  de cohetes y  las salv.as de 
ordenanza anunciaron á tos avileses la  llegada de 
SS. MM. a! gótico arco  de ram aje, donde se h a lla ­
ban esperándolas el ayuntam iento y  las personas 
principales de la  villa , en tra je  de cerem onia; y  una  
m úsica com puesta de aficionados que  acom pañaba 
las frescas y  herm osas voces de un coro do jóvenes 
de ambos sex o s , en aúm ero de 'ciento cincuen­
ta  , que  cantaban un precioso himno compuesto cs- 
presam ente p ara  este objeto y  dedicado á  S . M . la  
Reina. L as calles y  balcones de todas las casas es­
taban  vistosa y  elegantem ente adornados. L as casas 
consistoriales lujosam ente colgadas ostentaban c a  
sus estrem os sobre dos .altos pedestales las e s ta tu as  
del sáb io  y  valiente servidor de Cárlos V y  Felipe 
II, don Pedro  Menendez y  Avilé.s, y  el bravo cam ­
peón de San Fernando en la  tom a de Sevilla  don 
R uy Perez de A viles, g loria y  hw ior de lo» hijos de 
e s ta  villa.

E l alojam iento de SS. MM. se  babia dispuesto en 
casa del señor m arqués de F e rra ra , habiendo á  l a  
en trad a  un  magníficoareo, y  en tre  este y  la  casa ee 
hab ia  p lan tado  un  precioso ja rd ín  que lleva  e l 
nom bre del príncipe d e  A sturias. D entro del pala­
cio les esperaban el b rigad ier m arqués de F e rra ra  
con 6u jóven  esposa, e l presidente dol Consejo de 
miniatroe, e l de Estado, cap itan  general del d is tri­
to , gobernador civil de la provincia, gobernador mi­
lita r , y  una comisios de d ipu tad  >s, S.-ó. MM. visi­
taron  el antiguo conveato de S®ii F ran c isc ), en cu- 
j*a portada  esperaban á  loa a u g u s tis  viajeros con 
pá lio , e l clero parroquial. Cantóse un solemne Te 
JJeum, term inado e l  cual volvieron SS. .M\I. á p a ­
lacio, donde se  dignaron d a r á  besar sus reales m a­
nos á  las autoridades y personas notables de la  po- 
b l^ io n .

Despues, apoyada S. AI. la  Reina, en e l brazo d e l 
m arqués de Fe rra ra , y  dando S . M . el re y e l suyo á  
la  m arquesa , recorriaron c l  magnifico parque y  
ja rd ines del palacio, y  ea  seguida, á  pié, acom pa­
ñados dc las mismas personas que hem os menciona­
do, se dirigieron á  laigresia de San N icolás , donde 
existen los sepnlcros del A delantado M enendez, 
del fundador de la  casa de Y aidocarzana y  de los 
m arqueses de C am po-Sagrado, visitando adem ás la  
célebre capilla de Santa M aría, De alli'p .asa ron  a l 
convento de San B ernardo, donde las esposas d e l 
Señor saludaron con entusiasm o á  SS. .MM. , mez­
clando sus grito s de jú b ilo  con las aclamaciones da 
la  m ultitud .

A  las ocho regresaron  SS. MM. á  palacio, á  cuya 
m esa estaban  convidados los ministros , au toridades 
y  diputados. A  las diez, despues de la  comida , se
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fiel arzobispo enviado con tan  poca cerem onia, no 
«ra alno una  conveniencia de su  am istad y  de la  fa -  
a ilia ridad  que hacia  que uno y  o tro  faltasen a lg u ­
nas veces á  las formas o rd inarias del cerem onial, y 
que hasta  contraviniesen á é l por p u ra  chanza.

■“•Si necesitase h ab la r a l prelado  B aldu ino ,— 
^’j'>>'~«s ta l  la  hum ildad de e s ta  d igna colum na de 
H  Iglesia y  su  indiferencia po r ias form as, que sin 
'm o r  de ofenderle pod ria  enviarle el últim o de mis 
Alados para  pedirle una audiencia.

Pero m ientras hab laba  asi, notábase en su  fisuno- 
en sn  aspecto algo  que  desm entía sus discur- 

y  sus amig.iS se  re tira ron  despues de la  ceremo- 
U'a alegre y  espléndida de los esponsales, eomo si 
^uoiesía asistido á  honras fúnebres, con los ojos 

•JOS y  lleno el ánim o de inquietud.
Raudal fué el único que, habiendo seguido todo 

^Ruello con la  m ayor atención, se atrevió  á  acercar- 
**•1 condestable cuando se  ¡ba á  m archar, y  le pre- 
pto tó , en nom brede la  am istad que acababa de res-
tabl.
qus

«cerse en tre  e ll is, s i no ten ia  n inguna órUea 
darle, aseguráudiile coa una m irada todavía
espresiva que sus palab ras, que  no le  encentra* 

“ jam ás tibio p ara  servirle.
tengii nadaque pueda e jerc itar vuestro  celo, 

^^fespondiü el condestable con e l aire de un hom- 
del estaba m uy convencido de la  sinceridad

R'ie asi hab laba ; y  la  m anera con que le  saludó 
^  's u i d a ,  no dejó duda a lguna á  R-audal, n i pre- 

para  seguirle, como parece habia pensado h a -
'•erlo.

LOS pnoMEnnos esposos.

CA PITU LO  II.
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T an  grande es mi ambición, que si pudiera  
de los reyes los solio* e sca la ra ; 
las coronas y  cetros yo rom piera 
y r e y  del universo me llam ara.

( H o r a c io  W a l p .o l e . La madre misterio.ia).

E l momento mas lleno de inquietud , el mas des­
graciado de toda la v ida de H ug  > de L acy fué sin 
contradicción e l en que , a l ce lebrar sus esponsales 
con todas las solem nidades civiles y  religiosas, se 
hab ia  visto  tan  cerca de io qúe e l m iraba desde h a ­
cia a lgún  tiem po como e l principal objeto de sus dé ­
seos. E staba seguro  de te n e r  una esposa cuya be­
lleza y  cualidades am ables habian producido en  él 
un  verdadero  cariño, como su  fortun.a hab ia  seduci­
do su  ambición. Sin em bargo, aun  entonce», el ho ri­
zonte oscurecido alrededor de él, le presagiaba bor­
rascas ycalam idades.

A l lle g a r  á  la  habitación que ocupaba su  sobrino , 
supo quo cl pulso del enfermo estaba m uy a lto  y 
que  se hab ia  aum entada e l delirio, y  e l lenguaje de 
todos los que le rodeaban e ra  capaz de hacer tem er 
que no h ab ia  n inguna esperanza de curación, y  
h asta  que no podria resistir á  una crisis que parecia 
m uy próxim a. E l condestable llegó sin ruido basta  
ia  puerta  de Ja habitación, pero  no pudo resolverse 
á  e n tra r y  estuvo escuchando todo lo que e l  delirio 
de la  fiebre hacia  decir á  Damian.

fria acogida, dc B alduino e ra  u n a  parte  de la  peni­
tencia que su  conciencia le  decia debia esperar.

D esp u ead eu n  corto in tervalo , fué invitado el 
condestable ¡i e n tra r en e l palacio del arzobispo de 
G locester, donde debia en cen tra r a l prim ado d e  In ­
g la te rra ; pero pasó  todavía m ucho tiempo en la  an­
tesa la  an tes de ver á  Balduino.

E l sucesor del célebre Bcchefc no ten ia  n¡ las mi­
ras ni e l espíritu  de aquel famoso personaje; pero 
es dudoso que este , aun cuando llegó á  ser santo, 
hubiese tenido pensam ientos raas sinceros en sus 
protestas de celo p o r el bien de la  cristiandad quo 
e l prelado  que hab ia  reemplaz.ado. Balduino era  ua 
hom bre á  propósito p ara  defender y  m antener la  
au toridad  que la  Ig lesia acababa de recobrar, pero 
tenia ta l vez dem asiada franqueza y  sinceridad 
p ara  m anifestarse demasiado activo  en cstendcrla. 
Lo que principalm ente le  ocupaba e ra  la  cruzada, y  
e l éxito que hab ia  conseguido en  esto e ra  lo que mas 
lisonjeaba su orgullo , Sí á  su celo religioso se mez­
claba la  satis.''accíon socreta de sa b » -q u e  ten ia  ol 
poder de la  elocuencia, e l don de la  persuasión y  el 
talento  de p legar á  sns m iras e l espíritu  de los hom­
bres, la  conducta de to d a  su  v ida y  despues su  
m uerte delante de Tolomaido probaron que el v e r­
dadero o b j;t > de todos sus esfuerzos e ra  la libertad  
del Santo  Sepulcro del yugo de los infieles. Hugo 
de L acy nn lo ignoraba, y  la  dificultad de en tender­
se con sem ejantehom bre le  pareció m ayor en el mo­
m ento en que iba á  ten e r una en trev ista  con é l para  
que aprobase sus proyectos.

El prelado, hom bre de grande e s ta tu ra  y  de «m 
porte  magestuoso, pero  cuyas facciones eran  dema-

qne Damian recobrará pronto la  salud, y  no olvidéis 
que las gotas dc sangre qu e  tan to  os a larm an han 
sido sacadas con u n  acero am igo y  son un síntoma de 
cu ra  aun mejor que de enferm edad. Vamos, miiady, 
vuestro  silencio estraña  á  nuestr.os amigos y  podría 
hacerlos creer que no les recibimos como es debido. 
Perm itidm e que  os sirva yo mismo.

Dicho esto, tom ó úna fuente de agua y  una  servi­
lle ta  del am bigú, cuyos objetospresen tó  á s u  prom e­
tida  hincando una rodilla  delante de ella .

Evelina hizo un esfuerzo y  alargó  a l condestable 
la  mano para  que sé levan tara , cuando fué ¡n terram - 
pida por un mensajero qne llegaba á  toda prisa, y 
que habiendo entrad.) eu  la  sa la  sin cerem onia, in ­
formó a l condestable qne su  sobrino estaba bastan te  
malo, y  que si quería volver á  verle vivo, e ra  p re ­
cia j que fuese a l momento á  donde se hallaba.

. E l condestable se estremeció y  se  dcspidióde Eve­
lina  y de sus huéspedes, quienes s s  p reparaban á 
re tira rse . P ero  cuando llegaba eerca de la puerta  de 
la  habitación, vió en tra r unalguacil do la  curia ecle­
siástica, á  quien por su tra je , se  abrían  las puertas 
del convento sin dificultad.

— Dom«'íiu.i ooóíscum, —dij o e l a lguac il. —Deseo sa­
ber qu ién  dc vosotros de esta  honrada com paña os 

,e l  condestable de Chester.
—Yo soy,—respondió H ugo de L acy ,—pero si 

.no teneis m ucha prisa, despues hablarem os porque 
tengo que  hacer una cosa m uy im portante.-

— Tomo á  todos los cristianos que me rodean por 
testigos de que h e  cumplido con mi d eb er,— dijo el 
a lguac ilcn tregando  a l condestable una  h o ja  da per- 
gamiao.
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preseataron  SS. MM. en los balcones de palacio, 
desde doftde escucharon con e l  m ayor p lacer los 
preciosos coros qne a l  verla  entonaron los jó v en es 
d e  ia  v illa , acompañados por la  academ ia de aficio­
nados.

E l entusiasmo de los avileses h a  sido estrem ado 
y  grandísim a la  aflaeacia dc forasteros.—M añana se 
p rep ara  nna  magnífica recepción á  SS. MM. en  la  
Tía, eon falúas em pavesadas y  músicas y  b a rca ­
rolas.»

D e se a ría m o s  s in c e ra m e n te  v e r  c o n firm a d a s  
la s  l iso n je ra s  n o tic ia s  q u e  d a  e n  e s ta s  l in e a s  L a  
E poca:

eSi a lguna prueba necesitásem os de la  inmensa 
ven ta ja  que lleva  la  situación ac tu a l á  las an te r io ­
res, nos la  ofrecería m uy cum plida e l estado del 
tesoro público. Lo declaram os coa to d a la s in c e r i-  
dad  dc una firme convicción: h ace  m uchos años que 
c l  tesoro español no se  b a  encontrado en  la  situa­
ción de verdadero  desahogo y  de naciente prospe- 
r id n d e n q u e  hoy se h a lla . E l sistem a dc estud io , 
d e  órden y de regu laridad  que h a  llevado e l señor 
m inistro  de H acienda á  la  gestión de sn  im portan te  
departam ento , empieza y a  á  producir lo s b rillan tes  
fru to s  qus e ran  de esperar, y  e l im portan te  decreto  
«obre consignamones m ensuales, prim era consecuen­
cia  de e s te  sistem a, qus tan to  vocerío produjo en  la  
p rensa  de la  liga , d a  todos los dias resu ltados que 
no podrán  menos de elogiar los hom bres im parcia­
les y  desapasionados.

E l señor S a lav e rría , sin«go lpes de tea tro , sin 
grandes medidas d e  efecto, sin llen a r la  Gacela con 
decretos de forma fascinadora, b a  conseguido lo 
q u e  b a s ta  aquí han  logrado miiy pocos m inistros de 
H acienda, á  saber; ten e r cub iertas todas la s a te n -  
eiones del personal y  d e l m aterial rin  e l a tra so  de 
nn  dia, y  con tar hoy  en  caja  vein te  millones de rea ­
les en M adrid, y  mas de ochen ta  millones en  las 
provincias.

E ste  lisonjero estado  de n u estro  tesoro debe in- 
fnndir á  todo ei m undo las mas risueñas esp eran ­
zas, y  sobre todo la  seguridad  de q u e e n  los p rc sn -  
fw estos que  se p resen ta rán  á  la s  C ortes do IbóS se 
ob tend rá  la  ansiada nivelación de los gastos con los 
ingresos, sin imponer n i pa is nuevos gravám enes, y  
•ob re  todo, tin  apelar á  esas ru inosas operaciones 
d e  crédito  que ta n  tr is te  celebridad b a a  dado á  a l­
gunos de los patronos de la  liga.»

D e l a  C orrespondencia  tra s la d a m o s  lo s  s i­
g u ie n te s  p á rra fo s :

«El gobierno se propone publicar un proyecto  g e ­
ne ra l de arb itrios á  fin d e  quo, en  todaa laa  p rovin­
cias se puedan  im poner de u n  modo nniforms lo s  
quo sc crean útiles y  necesarios p ara  em prender lae 
g randes obras de in terés genera l. P o r estarse m edi­
tando esta  medida, no ae h a  concedido á  M álaga e l 
estabiscim iento de arb itrios análogos á los que d is­
fru ta  C ataluña, y  a l  mismo principado no se  le  h a  
perm itido, ni se  le va á perm itir sino ol restab leci­
m iento de loa antiguos arb itrios, y  de nn modo in ­
terino , h a s ta  que  el gobierno d ic te  sobre la  m ateria  
una  dispneicion general.

— A segúrase que se  han  dado a l  departam ento  de 
Cádiz las úrdenos oportunas p ara  e l desem barco d e  
la  tripulación even tual de m arinería de la  corbeta 
de instrucción Itabel í l ,  á  fin de que  en tre  en  carena 
y  fo rra r en cobre, quedando » l o  con cuatro  cañones 
y  debiendo e s ta r lis ta  como p ara  u n  viaje tra sa tlá n ­
tico á fines desetiem bre. Tam bién to  h a  mandado 
que  la  Corbeta Ferrolana, con e l mismo artillado , 
esté  en disposición de hacerse i  In vela p ara  Coba 
á  prim eros de o é lu b rí, y  te  h a  dado U  órden de 
acopiar 180,000 raciones p ara  e l  e jérc ito , y  120,000 
p a ra  la  m arinería. Asimismo Se han  mandado reco­
nocer todos los faluchos de p rim era  y  scganda c la ­
se , con objeto de a r t il la r  y  a rb o la r los que re su l­
ten  ú tiles, que deberán  estarlo  p a ra  la  fecha indica­
da. Y, por últim o, te  h a  mandado hacer la  convoca­
to ria  de 1,200 m arineros.»

D ice  L a  D iscusión:
«La situación, s tg u n  rum ores, se  eomplioa. Di­

cese que hoy  ios m inistros residentes en  5 tedrid  han 
llam ado por telégrafo  a l  gonera l O 'D onnell. E llo 
se rá  ó no  se rá  cierto , m as parece indudable que es­
tam os abocados á  g randes acontecimientos. Los neo­
católicos y  los mo ‘ erados de la  nueva lig a , ponen 
m uy en duda que lleguen  á  disolverse Jas córtes. 
L os v icalvarittas no asegu ran  menos satisfechos 
que  la  disolución esté  p ro iim a . L os p rogresis tas se 
e stán  frotando U s n a n o s  de con ten to , y  b a s ta  h a ­

blan  po r lo  bajo  de elecciones po r provincia*. V ere­
m os e l re sa lta d o . L os periódicos m inisteriales de­
nuncian ciertas reuniones de hom bres sospechosos. 
L os noticieros añaden  que  esos hom bres sospecho­
sos, á p e sa r  de no ser dem agogos, n i m acho menos, 
tra ta n  de hacer u n a ... ¿Quiéu se rá  a l fin e lcn g a - 
ñado?»

A  lo  c u a l c o n te s ta  L a  E poca  d e  an o ch e :

P o r nnestra  p a rte  diremos á  nuestro  colega qne 
esos rum ores no reconocen m as op'gen, ni tienen  
otro fundam ento, que  e l deseo de los que  los forjan 
y  p ropalan . T áctica  v ie ja  y  desacreditada d é la s  
opoüciones desapoderadas, h a  sido siem pre e l  de 
esp arrir noticias absurdas, y  como nunca la  oposi­
ción h a  contado con menos elem entos dc triunfo que 
ah o ra , por eso procura  encubrir su  debilidad, p ro -  
euTsndo e l que aparezca déb il y  complicada l a s i ­
tuacion política. Ni es cierto que los ministros resi­
dentes en M adrid hay an  llam ado p o r te lég rafo  al 
general O’D onnell, n i lo es tam poeo sa r jan  dificul­
tades en l a  cuestión re la tiv a  á  la  disolución de las 
ac tuales cortes, cuestión que, como hemos dicho 
o tra s  veces, e s tá  resue lta  por S . M. L a  oposición 
puede sostener po r sem ejantes medios la s  ilusiones 
de sus pocos adeptos; pero  e l pais, que conoce ya 
el g rado  de exactitud  que tienen las noticias difun­
didas por lo s periódicos oposicionistas, considera 
estas como son en  sí; es decir, como sueños de hom­
bres despiertos.»

U n  p e rió d ico  in s e r ta  ia s  s ig u ie n te s  lin e a s  d e ­
n u n c ia n d o  lo s  m i l  a b u so s  y  m o iea tia s  d e  q u e  
s o n  T Íc tiin as  lo s  v ia je ro s  e n  e l  fe r ro -c a rr il  de 
A lic a n te :

«Dejaremos á  u n  lado e l re tra so  eon que llegan 
los trenes, los m il percances que e stán  sucediendo, 
y  nos lim itarem os únicam ente a l  pelig ro  gravírim o 
que se eo ire  a l pasar e l puente dei canal y  á las fal­
ta s  de urbanidad y  h a s ta  de educación de los de­
pendientes.

£1 puente  d e l canal, com puesto de prisa p ara  que 
no sc detuv iera  e l movimiento, sigue m uy malo, 
ila rm a n d a á  los v iajeros, y  espuosCo á  un hundi­
miento- L os trenes se re tra san  frecuentem ente, ao 
solo en la  llegada , sino en la  sa lida , efecto de qne 
nunca tienen  enganchados los coches suficientes al 
núm ero de b ille te s  que despachan, sufriendo con 
esto  e l re tra so  consiguiente m ien tras enganchan ios 
necesarios. A  los viajeros de los pueblos interm e­
dios les ocurre eon m ucha frecuencia tom ar billete 
de prim era 6 segunda c lase, despachárselo, y  en­
contrarse  a l  lle g a r e l tren  cou que no tienen asien­
to  n i en  segunda n i cn prim era, y  ten e r que su b ir 
en  tercera , sufriendo aun e l re traso  de media ho ra  
p a ra  devolverles e l im porte de la  diferencia, y  
dándole e s tá  con tnaloa modos, y  como por limosna.»

C opiam os d s  E l  P arlam ento  e l  s ig u ie n te  a r ­
ticu lo .

uYa que, s rg sn  han dicho los periódicos m iniste- 
lia ies , se p reparan  algunas reform as on e l sistem a 
general de enseñanza y e l p a rticu la r de los e s tu ­
dios correspondientes á  las diversas carreras cientí­
ficas, harem os algunas indicaciones sobre u n a  de 
las enseñanzas mas im portantes, y  cuyos resu ltados 
pueden influir mucho en e l  desarrollo  de la  riqueza 
nacional.

L a  instrucción agronóm ica es ciertam ente una  de 
las qu em as in teresa  d ifundir en nuestra  feraz P e­
nínsula, y  no la  instrucción m eram ente teórica, 
porque esta  no basta  cuando la  fa lta  la  solidez n a ­
cida de los estudios prácticos, hechos con los sufi­
cientes medios en e l campo, que a llí e s , y  no en el 
señó de lás g randes poblaciones, donde pueden h a ­
lla rse  y  proporcionarse.

E n  otros tiempos se creia que simples cátedras de 
ag ricu ltu ra  aisladas ó  agregadas á  los Jard ines b o -  
táuicus, eran  suficientes p a ra  enseñar cuanto condn- 
je se  á  la  m qjora de los prácticos ru ra les . No seria 
ju s to  desconocer los beneficios que h a  producido la 
¡nstrucdon agronóm ica, d im anada de tales focos, 
aun  cuando fuese incom pleta; pero  debia aspirarse 
á  obtener aquellos en el m ayor grado posible, y  por 
esta  razón fuera  de España an tes de ahora, y  den ­
tro  recicatem onte, se  han establecido escuelas espe­
ciales, destinadas esclusivam ente á  la  educación de 
la  juven tud  llam ada á  d ir ig ir laa ta rcas del campo, 
debiendo hacer sus prim eros ensayos en  haciendas 
ó gran jas unidas á  las respectivas escuelas, porque 
separar unas de o tras con traría  precisam ente lo 
esencial de tan  ú til y  trascenden ta l pensam iento.

N o hace mucho tiempo qiie se h a  establecido e n ­
tre  nosotro* U  csenela cen tra l dc ag ricu ltu ra  , y

como dependencia suya  <e le  h a  concedido la  F la ­
menca, situada en A ñ n ja e z  , p a ra  qne a lj í  pudie­
sen tener lu g a r las prácticas ru ra les  y  los oportunos 
ensayos. Suponiendo que la  F lam euca ten g a  todos 
loa medios o ecesa rie s , ó  por ip  menos loe toas in- 
d ispensab les p a ra  conseguir e l  objeto propuesto, 
sa lta  á  la  v is ta  e l  inconveniente de que los alum nos 
ingenieros reciben su  educación en la  c ó r te , lejos 
del campo destinado á  las p rá tic a s , y  si esto  pudie­
r a  ser indiferente respecto de los estudios pu ram en­
te  científicos, no lo  es por c ierto  en  cuan to  á  los 
p rácticos ó  teórico-prácticos.

E l curso de ag ricu ltu ra  es precisam ente uno de 
los que  necesitan mas e i  inm ediato auxilio d c  todos 
los medios qu s se hallan  ó deben h a lla rse  en  e l r e -  
cin íode  la F la m e n c a , y  sin em bargo e l  curso de 
ag ricn ltu ra  se  d a  en  M adrid. N ada im porta que  es­
to  se  haga  en  e l Ja rd ín  b o tán ico , porque no es en 
é l donde lo s  alum nos pueden observar p rácticas 
verdaderam ente agrícolas, n i tampoco en  cl existen 
te rrenos á  propósito  p a ra  qne se realicen, n i, en fin, 
perm ite  la  índole del establecim iento, cuyo destino 
es otro , la  am plitud y  disposición indispensables 
para  qne la  instrucción agronómica sea verdadera y  
no Ilusoria.

Acaso no fuera  difícil h a lla r  la  causa de tan  es­
tra ñ a  anom alía, y  acaso se  encontrase á  m ucha dis­
tancia del in terés de la  cieneia y  de la  utilidad ds la  
enseñanza. P ero  sea cual fu e re , to ca  a l gobierao 
exam inar lo  que  sea m as convenieate p ara  p ropor­
cionar á  los alum nos agrónom os la  mas sólida ins­
trucción y  por consiguiente la  mas p ráctica , s in  r e ­
b a ja r  la  teoría en m anera a lguna, como se deja  co­
nocer. Supuesto que sc  modifican en  estos momen­
tos algunas d é la s  reg las prácticas p ara  seguir lo s 
estudios de todas las carreras, bueno se rá  qoe no 
se eche en olvido la  revisión del reglam ento de la  
escuela cen tra l d e  ag ricu ltu ra  y  qne s e  procure so­
bre  todo d a r á  la  enseñanza e l ea ráe te r práctico  que 
no puede tener m ientras continúe s iendoel cnrso de 
ag ricu ltu ra  tan  teórico, como necesariam ente de­
be serlo  dentro del recin to  d e  M adrid , ó  den tro  dc 
un  ja rd ín  puram ente botánico.

Adem ás de ser incom pleta y  h a s ta  ineficaz la  cn 
señanza de la  ag ricu ltu ra  sin las condiciones iud i- 
eadas, resu ltan  ciertos incnnvehientcs de la  cociis- 
tencia dc la  escuela botánica y  de la  escuela ag rí­
cola den tro  d* un común recinto, no formando parte  
dcl mismo cstablocim icnto. Prescindiendo de e lb s  
aun  cuando no dejen de se r trascendentales al buen 
órden y  régim en in terio r, son de tom ar cn cuen ta  
o tros nacidos de la  ocupación de la  m ayor p a rte  dc 
uno de los edificios propios del ja rd ín  botánico y 
del uso de a lgunas colecciones que no pertenecen 
ni deben pertenecer á  la  escuela cen tra l de a g r i­
cu ltu ra . L as colecciones propias del Jard in  botánico 
y  sus diversa* depcndeocias necesitan todas ias pie­
zas de los edificios situados en él, y  no tenerlas hoy  
á  su  disposición es u n  obstáculo á  mejo.'as y  ade­
lantam ientos en quo es tá  interesado el publico 
científico, y  la  honra  del museo de ciencias n a tu ­
rales.»

Como la  suerte  de las repúblicas de Am érica no 
pnede ser nunca indiferente p ara  E sp añ a , vamos á 
fijar brevem ente la  atención de nuestros lectores so­
b re  las últim as noticias qbe tenem os de Valparaíso 
por ia  v ia  de los E ttados-U nidos, y  que  alcanzan al 
15 de jun io .

£1 d ia  1.® de dicho mes sc  inauguró  la  nueva le­
g is la tu ra  , á  la  cual presentó e l p residen te  M ontt su 
m ensaje anual. El p residente represen ta  á  la  rep ú ­
blica en estado de completa paz, prosperidad y p ro­
greso, y  propone varias medidas que han de co n tri- 
bn ir a l desarro llo  dc los intereses m ateriales y á  la  
m ejora del sistem a adm inistrativo.

E n  c l mismo m ensaje, después de pasar revista al 
estado  de las relaciones estertores de C h ile , que  se 
esticnden y m ultiplican con mucho provecho de es­
ta  república , y  de consignar e l nombramiento de un 
ministro plenipotenciario cerca de la  re ina de E spa­
ñ a  p ara  cu ltiv ar mas particularm eutc las relaciones 
que los ligan  con una nación que, como patria  de sus 
padres , tiene especiales títu los á  la  am istad y sim­
patías de Chile , anuncia e l p residente haber conce­
dido am plia am nistía á  todos lés que tuv ieron  p a rti­
cipación en loa acontecimientos políticos de 1S51, y 
en tre  las mejoras que se habian  efectuado en el pais, 
menciona e l establecim iento del sistem a decimal p a ­
ra  ios pesos y m ed id as, la  conclosiun de una  línea 
telegráfica que estaba y a  funcionando h a s ta  Talca 
y  o tras varias medidas puram ente locales ; pero to ­
das de bastan te  importancia.

Nada podemos decir aun respecto á  las ta reas  del 
Congreso, p o r ao ofrecer ningún in terés sus prim e­

ra s  sesiones,que tienen é l  c ^ á c t e r  d s  preparato­
rias. Haháinse presen tada « s t o  proycetoe pnrtien- 
la res y  opnéstose algunas objeciones á l a  elección 
de ciertos miembros del Congreso; pero  nada  se h a ­
b ia  resuelto  sobre e l particu lar.

Sea cual fuere e l g rado  de exactitud  de la  califi­
cación que h a  merecido á  E l Mercurio de Valparaíso 
e l m ensaje del p residen te  M ontt, a icm pre s e rá  in ­
contestable que la  república de C hile se encuentra 
en una  posición escepcional en tre  las del con tinen te  
hispano-am ericano, y  qne  es la  única qne h a  lle g a ­
do á  rea lizar las m ejoras consignientes á  la  estabi­
lid ad  de las instituciones y  a l am or á  la  paz.

Y por oso n o  disuena o r re »  boca del p residen te  
M ontt estas palabras con que te rm iaa  su  m ensaje: 
«Hemos tenido el honor de haber probado a l  mundo 
que los pueblos hispano-araericanos pueden gober­
narse  po r sí mismos y  p ro sperar constantem ente;» 
palabras consoladoras que dan u n  te rrib le  m entís á  
los que, llevadoe de ciega ambición, se esfuerzan en 
hacer lo  contrario , y  que, ilu stradas po r e l estado 
floreciente de la  república ch inela , debieran  serv ir 
dc estím alo á  las dem as secciones dc la  Am érica 
esp añ o lad  seguir e l ejem plo que boy  le s  p re s e n ta  
Chile, á  fin de que pudiesen tam bién , con noble sa­
tisfacción, p roclam ar ta a  halagüeña verdad.

B a jo  e l e p íg ra fe  A p e r tu r a  n t  l a  C hixa, p u b li­
c a  L a  Independencia  Española  e l s ig iú e n te  a r -  
t ic n lo :

*EI im perio de la  Cliina es a rrastrad o  a l  fln com­
pletam ente ea la  órbita de la  civilización cristiana, 
y  e l comercio nnivcrsal recoge ea  este momento los 
beneficios del m artirio  de los m iles de misioneros 
franceses y  españoles qoe, du ran te  ranchos siglos, 
han  regado con sus sudores y  su  sangre esas inraen- 
sas regiones d e  la  barbarie  pagana A  ellos tocan, 
p u e s ,á  esos ilú s tre se  intrépidos precursores de los 
vencedores de Cantón y  de Pei-Ho, las prim icias de 
la  g ra titu d  internacional. E stán  hoy  vengados, y  ln 
sim iente que sem braron va á  germ inar y  fructi­
ficar en  mas de trescientos m illones de alm as. No 
se rá  ese su único títu lo  do g loria an te  la  posteridad 
agradecida; ju n to  con los beneficios religiosos ven­
d rán  los de! comercio y  la  industria , no menos in­
m ediatos é incalculables.

A  este últim o re s tita d o  es a l que los ingleses dan 
mas valor: e l y  el tb é , hé aquí tos motores de 
todas sus espcdkiones conta.i la  China; la posesi<m 
de los puertos de m ar, y  c l establocim iento de nue­
v a s  factorías, hé aq u í e l blanco dc sus esfuerzos. No 
les im putam os como crimen sus cálculo* nmreanti- 
les; pero  hubiéram os creido fa lta r al sentim iento de 
la  dig¡nidad hum ana, si nuestras prbneras palabras 
de reconoclrniento no se hubiesen dirigido á  los glo­
riosos m ártires de la  fé católica y  á la  generosa nación 
que, por la inflexible voluntad del alm irante R enault 
de ü enou illy , ha querido firm ar, en e l c o m o n  m is­
mo del im perio chino, un tra tado  solemne que Ing la ­
te r ra  hubiera  de buen g rad o  reducido á  lo s puertos 
dc la  costa.

Sin em bargo, no seremos injustos con nuestros 
aliados; a l misrao tiempo que com batían por sus in - 
tereses, han combatido por los de la  F rancia  y  del 
mundo entero. Ademas, han  enseñado a t gobierno 
francés á  no desdeñar las ventajas m ateriales de sus 
costosas espediciones, y  les agradecem os mucho, en 
v erdad , la  háb il Iniciativa que  han debido tom ar 
relativam ente a l pago de la subida indemnización de 
g u e rra  im puesta a l  Celeste Im perio. l ia n  cumplido 
su  deber como va liea te sm arin o sy  como hábiles ne­
gociantes; no se han  mostrS'lo egoístas, y  nos ale­
graríam os de poder p restar siem pre e l  mismo tes ti­
monio dc su desinterés.

Cuando se considera á  un puñado de marinos 
franco-ingleses, yendo á  muchos m illarca de leguas 
de su  p a tria  con algunos buques do gu erra , p a ra  
ob ligar a l je fe  de nn imperio de tres ó  cuatrocientos 
millones de alm as á  perm itir la  libre en trada en sus 
E stados á  todos los estran jeros y  á  todos los bárba­
ros del cristianismo; cuando se ve á  ese puñado de 
m arinos salir bien de su  a trev ida em p resa , h asta  el 
pun to  de tom ar por asalto  una c itd a d  dc tre s  m illo ­
nes de alm as, a p o d a r s e  de fuertes que  se creían 
inespugnaW es, y  l l e g a r á  mecos dc veinte leguas 
de distancia de esa m isteriosa capital llam ada Pekín, 
ocurre  p regun tar hasta  dónde sc estenderá e l poder 
de la  civilización europea.

La idea dc espansion y de conquista, que  hem os 
preconizado tan  d menudo, m archa hoy, y  s i las na­
ciones de Europa tienen e l acierto de de ja r á  un la ­
do la  v ieja política de rencor y  dc reerirainacbnes 
ridiculas, para  eoncentrar sns fuerzas y  persegu ir la 
ba rb a rie , dominar:tn e l mundo.

H ay auo  inm ensas comarcas que invocan  la  co­

operación de los misioneros d e l Evangelio  y  laa ar» 
mas de la  coalición europea; que los diferente* go. 
biem os de Europa lleguen á  en tenderse , y  dentr* 
de cincuenta años e l fanatism o pagano  ó m u su im ^  
se rá  vencido; e l derecho de gen tes se re sp e ta rá  j>of 
todas partes, y  no h a b rá  un  solo cristiano , fin sofó 
negociante, un  solo industria l que no pueda ejere*| 
coa  todA libertad  sn  la b g ioa ,  »n comcfci»  y  snún. 
dustria  en  ned to  de los paises mas inhospitalario*.

E l ejempfc) que acaban de d a r Francia é Inglatet, 
ra  es á  propósito para ¿xaltav ÓT entOBÍasmo de to. 
dos, y  prom over todas las em presas de la  civilizj, 
cion c o n tra ta  barbarie . ¿No se  asociarán  los p a r^  
culares a l generoso arranqué  délosgoB íefnó í? ',f 
h ab rá  españoles y  franceses capaces de proseg 
las g randes obias em pciadás por tan to s ilust. 
aventureros que, con sns propias fuerzas hablan  1 
vado tan  a lto  y  tan  lejos ta  bandera  de su  madi* 
patria? ¿dejarán á  simples individuos ingieras k] 
g lo ria  de  eonqnistar islas tan  vastas como Bornee,- 
te rrito rios tan  im portantes como esos en  que reime 
hoy  antiguos dejm ndtentes, que  han  salido de o* 
m ostrador de Lóndres 6  d c  u n  ta lle r  de Mancbe*. 
ter?

L a  apertura  de ta  C hina m arcará  u n a  nu ev a  era 
en  loe tastos d e  hi hnmanidad'. E s una  re ro lM e t
profunda, inmensa, que se llev a  á  efecto en  benefl^ 
c í o  de todos los trabajadores honrados, y  esta  re 
Tolucion no se d e tend rá  itno cuando y a  no h ay aa te  
so la lte c tá re a  de tie r ra  monopolizada por losenemi. 
gos de ia  civilización moderma.

Después de 1a C hina vendrá inm ediatamefite Ij 
C ncbinchina. A  E spaña toca dem ostrar que  es dlg. 
na dc reem plaz.ir ta  In g la te rra  a l  lado de la  Fran­
cia. L a  firma dcl tra tado  coa e l em perador del C«. 
leste Im perio, qu ita  a l  déspota, que  cn  1a actualj. 
dad m artiriza á  los cristianos, toda especie de esp<. 
ranza en  el apoyo que debian p rcs ta rie  los chino*, 
y gorantiza el triunfo de 1a nueva espedicion.

E l dia en que se 'p resen te  la escuadra francesa,!; 
em perador de Annain hab rá  cesado d e  re in a r. Xis, 
ne con tra  é l la  m ayor parte  de sus súbditos, á  quis 
nes adm inistra de un modo ta n  pooo in teligen te  es 
mo odioso, y  e l rey  del Cam bodje, su  tem ible vecin», 
sc  a leg rará  de m archar con tra  é i con los soldadoi 
de la  F rancia  y  d e  España.

E l catolicismo estádestinado  á  reg en erar e l Asi* 
Los seis ó setecientos rail cristianos del Tonkia j  
de Gocínncliina ban  sido prevenidos p o r sus h e n »  
nos de China, dc q u e s e  acerca el motnentó d o «  
libertad , y  que los franceses no tiin larian  é?i apsr^ 
cer en ta  bahía de T oursne. «Nada puede pintar, 
dice con .este  m otivó un periódico dc P:w ñ, ta  ais 
g ría  que s c  b a  difuQdidoeu todos Jos. corazones; ill 
pabellón francc*, ta n  querido y  ycneradoen c l  usi' 
verso entero, sc  espera  como la  señal de la  justicá 
y  de la  civilización p o r  todo* los que  sufren hace 
tan tos siglos.»

L a misma apreciación puede .ipücarsé a l pábclloi 
español; los 1,500 hombres qae ' e l'g o b iem o  d e b  
R eina ls.ibel envia H omSbatir en  unión dc los ma­
rinos franceses por la san ta  causa dc los interese* 
religiosos y  comerciales de Europa, se rán  acogidos 
tam bién como herrattnos, ba ilarán  aliados poderos** 
aun  en  medio de sus enemigos, y  pcrm anccerú  
adem as solos con los franceses, que no tendrán  ra­
da que tem er por e j buen éxito da sus valerosos »  
fiíerzos.

H ace algunos dias demostram os á  uno dc noct- 
tros apreciables colegas de M adrid, que hab ia  n » , 
cha g lo ria  y  provecho cn ganar á  Cochinchina. Dip 
lo  que qu iera , insistimos en  nuestra  prim era apr* 
ciacion, y  estamos persuadidos d e  que no serád 
ÚUimo cn  unir sus felicitaciones á las nuestras caas- 
do tas banderas de E spaña y d e  Francia  flotea eoli- 
zadas en  tas costas donde e l  san to  obispo Díaz ht 
espirado en medio do las to rtu ras  del m artirio .

A segurado este triunfo inevitable de las armM 
hispano-francesasen Cochjnchina, no será  e l ú ltia*  
L a  acción común de tas dos mas grandes nadonf 
la tinas católicas, no se  d e ten d rá 'ah i: nn  vasto  ho» 
zonte sc  abre  á  la  sim nltaneidad de sus generosa 
esfuerzos, y  deben com prender que la  resntrecdca 
de 1a grandeza del siglo X V l em pezará por ellas.

P rccb o  es que In g la te rra  no disponga á  sn  anttji 
de todas las estaciones m arítim as del m undo, y  q« 
su  pabellón no reine como soberano en  las comarcM 
b á rb a ra s , que pueden  lleg a r á  ser o tra s  ta n ta s  0»  
vas colonias españolas ó francesas, Como lo  hcm** 
dicho m as de una vez, 1a salvación de F rancia , dt 
E spaña y  de la  E uropa en tera  e s tá  en e l desarroU» 
de su  m arina y  en  ia  espansion de su génio coloiú 
za dor.

L a  espedicion de C hina no e s tá  probablcinesfi| 
tan  term inada eomo lo dicen ios periódicos. L a fit 
m a del tra tad o , anunciada por e l despacho telegi*
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— ¿Qué qu iere  decir todo esto?—pregun tó  e l  con­

d es tab le  con indignación. — ¿Por quién  m e tom a 
vuestro amo el arzobispo p ara  tra ta rm e  de una  m a­
n era  tan  poco cortés, que  me c ita  p ara  com parecer 
an te  é l como un delincuente en ve* de invitarm e co­
mo un  amigo?

— Mi gracioso amo,—respondió e l  a lguac il con a l­
tivez,—no es  responsable sino a l Santo  P ad re , del 
ejercicio del poder que le  h a  sido  confiado conforme 
á  los cánones de ia  Ig lesia . ¿Qué respuesta  dá  vues­
tr a  señoría á  mi citación?

—¿Esta e l arzobispo en  e s ta  ciudad?—preguntó  e l 
condestable después d e  un  momento de reflexión.— 
N o sabia qne  tuviese intención d e  venir á  e lla , y  
menos que  ejerciese actos d e  autoridad c a  su  re­
cinto.

— Mi gracioso señor e l arzobispo acaba dc llegar 
á  esta ciudad que 1a cual es m etropolitana. A dem ás, 
cn  v irtud  de su  misión apostólica, com olegadoodta- 
tere, tiene p lena jurisdicción en to d a  In g la te rra , co­
m o ten d rá  ocasión de saberlo c l que desobedezca 
sus citaciones cualqu iera  que  sea su  rango.

— Escúcham e , b ribón,—esclamó e l condestable 
d irigiéndole una  iracunda m irada:—como no fuera 
po r ciertos motivos que rae re tienen , te  aseguro  que 
tu  capuchón negro no te  p ro tegería , y  quehub ierss 
hecho m ejor trag a rte  tu  citación, sello  y  p e ig am i- 
no, que  en tregárm ela con ta n ta  insolencia. M ar­
chaos y  decid á  vuestro  amo que  den tro  d e  unaJío - 
l a  le veré , que  tengo ah o ra  precisam ente que i r  á  
v e r  á « a  parien te  mió q u s  e s tá  enfermo.

E l alguac il salió de ta  habitación con un a ire  mas 
l i u i u i i j e  que con e l que  hab la  entrado, y  dejó á  to-
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y  de m uías, dc caballeros, de escuderos y  de cria­
dos, de legos y  dé eclesiásticos que  estaban re u ­
nidos a l rededor de ta  p u e rta , a tra ídos los mas p o r 
la  eariosidad, o tros po r ta  esperanza de recib ir la 
bendición del san to  prelado. L uego  qne  H ugo de 
L acy  hubo  vencido este obstáculo, encontró o tro  en 
la  tenacidad de los criados del arzobispo, quienes, 
sin em bargo, de haberles dicho su  nombre y  su  ran­
go, 00 quisieron dejarle en tra r, sin recibir las órde­
nes de su  amo.

Sem ejante acojida p rodujo  en H ugo d e  Lacy el 
efecto que  se debia esperar. H abíase apeado en  la  
p lena confianza de que seria admitido a l in stan te  
mismo, si no á  presencia del prelado , a l  menos en 
c l palacio, y  ss encontraba á  pié en  medio de una 
m ultitud  de pajes y  d« lacayos. Indignóse tan to  de 
ello , que  su prim er movimiento fué volver á  m ontar 
á  caballo y  volverse á  su  pabellón, y  d e ja r  que  e l 
arzobispo fuese á  buscarle, si quería  ten e r uua  en­
trev is ta  con él. P ero  creyó mas p ruden te  ape la r á  
la s  medidas de conciliación y no cedió a l  sentim ien­
to  de su o rgu llo  herido.

—Si nuestro  buen rey ,— dijo para  s í ,—sometió á 
ten e r e! estribo  á  un arzobispo de C ontorbery, y  si 
despucs de m uerto hizo ásperas penitencias sobre su 
tum ba, de seguro no debo yo ser m as escrupuloso 
con respecto a! prelado que le  h a  sucedido eu esta 
au to rid ad .

O tro pensam iento le  aconsejaba adem as la  vía de 
1a prudencia y  de 1a hum ildad. No podia disim ular­
se  que a l  tra ta r  de dispensarse de! voto que habla 
hecho eomo cruzado, incurria basta  cierto pun to  en  
tas ju s ta s  censuras de 1a Ig lesia, y  pensaba que la

No hay  n ad a  mas doloroso q u e  v e r  el esp irita  
con tinuar entregándose á su s  ocupaciones ordinarias 
cuando el cuerpo e s tá  atacado de una  enferm edad 
peligrosa. E l con traste  que ofrecen este lecho de 
sufrim ientos y  c l lenguaje  de ta  sa lud  Jiace doble­
m ente aflictivo e l estado  del enfermo engañado por 
sus prop ias visiones ; se  compadecen mas los pade­
cim ientos de aquel cuyos pensam ientos se estraviau  
lejos de la  verdad.

E stas ideas atravesaron  e l corazón del condesta­
b le  cuando oyó á  su  sobrino rep e tir mucha* veces 
e l g rito  de g u e rra  de su  fam ilia, d a r de tiem po en 
tiempo órdenes á  loe soldados y  anim arles como si 
los condujese con tra  los de Gales. Ot ras veces pro­
nunciaba térm inos de equitación, de caza y  de es­
té tica ; e l nombre de su  tio  salia con frecuencia de 
su  bora, como s i 1a id ea  del condestable estuviese 
unida á ta  d e  sus traba jo s guerreros y  á  sus diver­
siones. P arecia  que le ocupaban o tros asuntos; pero 
entonces h ab laba  tan  bajo que no se  podia entender 
lo  que decia.

Conmovieron mas todavía al condestable los pade­
cim ientos de su  sobrino cuando vió los asuntos so ­
b re  que divagaba. Dos veces puso la  mano en  e i p i­
caporte de ta  puerta , pero jam ás pudo resolverse á  
ab rir. Tenia los ojos llenos de lágrim as y  no quería 
que  lo viesen los que estaban  a l lado do Damian. 
F inalm ente, renunciando á  su  proyecto, salió brus­
camente de 1a casa, montó á  caballo, y  seguido so­
lam ente dc cuatro  criados, fué a l palacio arzobispal 
donde e l  arzobispo Balduino habitaba.

M ucha dificultad costó a l condestable acercar­
se , tan ta  era  la m ultitud  de caballos, de hacancas
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dos los espectadores de aquella escena ocupados ti 
m irarse nnos á  otros en  silencio y eon a ire  coos* 
tem ado.

No podrán  menos de recordar los lectores con q** 
severidad pesaba sobre e l clero 1a suprem acía deí* 
Ig lesia rom ana, y  aun sobré los legos d e  Ing ia teri*  
cn el reinado de Enrique. L a ten ta tiv a  que hizo 
m onarca en e l m em orable asunto  de Tom ás Beckct- 
tuvo un resultado tan  desgraciado que, como suce* 
en una rebelión sofocada, no hizo mas que d a r nu®' 
va fuerza á  la dominación u ltram ontana. L a  voz á* 
Roma, desde 1a sumisión del rey  en  este hecho fat*I' 
tuvo  doble poder siempre que se dejó oir, y  los 
res mas atrevidos de toda In g la te rra  tuvieron p* 
mas conveniente som eterse á  aus im periosos ma®' 
datos qne provocar una censura esp iritual que  tcaí* 
consecuencias tem porales tan  funestas.

R esultó  de e lla  que 1a m anera poco ceremonio*** 
y  casi de desprecio, con que h a b ú  tra tad .) Baldui»* 
a l  condestable, escitó una  especie de te r ro r  en tre  1^ 
amigos que invitó para  asistir á  sus esponsales, í  
cuando Hugo de L acy  dirigió á su  rededor una ai** 
va m irada, vió que la  m ayor parte  de lo s que le  b*’ 
b rian  sostenido h asta  la  m uerte en cualquiera 
cuestión, h asta  con tra  su  soberano, palidecían 
m ente á  t a  idea de ten e r una diferencia con la  San** 
Sede.

Em barazado é  irritado  por su  ticnidez se aprcsuri 
á  despedirlos, y  diciéndoles en' térm inos genetsi®* 
que todo iria  b ie a ; que la  enferinedad de su  sobri®* 
no e ra  mas qua una ligera  indisposición ocasión»'^ 
po r lo poco que se cuidaba, y  exagerada por un 
dico que quería hacerse valer; en cuan to  almens*r
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fico, no es la  ú ltim a frase d a  la  interTcncion euro­
p e a  en ese vasto im perio; las reToluciones de que en 
ía  sc toalldad  es tea tro , vendrán  sin  duda á  anular 
las convenciones solem nes que h a  firmado e l em pe­
rador de la  China con los plenipotenciarios de F ran- 
c ia y  de ío g la tc rra . L a  b ien  conocida astucia de los 
íü a o s  ex ig irá  o tra s  venganzas, y  entonces espera­
mos qne E spaña no se  q uedará  a trá s .

E s tiempo que se prepare desde ahora  á  todas las 
erentoalidades de g u e rra  q u e  pueden nacer de las 
abotmnacioncs de la  barbarie e s tran je ra ; es tiempo, 
por lo  tan to , de que dé á  su  m arina oae magnifico 
desarrollo qne la  F rancia  h a  sabido im prim ir á  la 
tay a ; e» tiem po, en fin, de que la  E spaña m arítim a 
cscile á  su  vea la  envidia de Ing laterra .»

P o r  toda la  sección de sueltos,

£ (  secretario de la redacción, E, do Sol*.

P A R T E  O FIC IA L.

PRESIDEN CIA  DEL CONSEJO DE M INISTROS, 

E i p residente d e l Cmisejo de m inistros a l escelem 
tísimo señor ministro de l a  Gobernadon:

«Gijon 25 de agosto á  las diez y  15 minutos de la  
noche.

L a  R eina (Q. D . G .j y  su  au g u sta  rea l fam ilia 
continúan sin novedad en su  im portante salud. » •

M INISTERIO D E FOM ENTO.

Obras públicas.
Dow. se ñ o r: S . M. Ia  R eina (Q. D. G.) se  h a  ser­

vido nom brar a l  ingeniero  ¡uspector de caminos, 
canales y  puertos, D. Lucio del V alle, y  a l  ingenie­
ro  jefe  de segunda clase, D. José M orer, p a ra  que 
practiquen e t aforo de las aguas del r io  S egura, que 
en  cumplimiento de lo m andado eu rea l úrden de 21 
del actual debe verificarse cu el p u n t)  donde tienen 
su derivación las acequias n u y o res  de la h u e rta  de 
Murcia.

De r ta l  órden io digo a  V, I, p a ra  su  inteligencia 
y  efectos consiguientes. Dio.} guarde  á  V. I .  muchos 
años, M adrid 23 do ág-osto de IS5S.—C orvera.—So- 
Bor director genera l de ob ras públicas.

CORREO E S T R A N JE R O .

Í 1  M onitor de P a r is  d e l 22 public-a la  s i -  
p i ic n tu  n o ta ,  r e la tiv a  á  loa t r a b a jo s  -W U  cou - 
f e rc n c ia :

«El Congreso de Pnriscanfio la term inación defi­
nitiva de 8U  obra á  varias c >mi3iones, cuyos t r a b a -  ‘ 
jos debian recibir la  aprobación de las p.otencias 
contratantes. Una ten ia  la  misioji de a rreg la r la 
nueva frontera de M oldavia por la p arte  deUes.ara- 
h ia ; o tra  la  do fijar ia fron tera  tu r c o - ru s a : dos 
convenio» han interv’cnido para  este doble proyecto 
y  las ratificaciones fueron cangeadas hace aiguuos 
meses.

»L» comisión de loa Priacip.ados estaba  encarga­
da de Inquirir los deseos y  las necesidades de lo s ' 
moldo-valacos y  de reu n ir en las localidades los 
dem entos necesarios p a ra  p rep a ra r la  organización 
de las provincias danubianas. El convenio, firmado 
anteayer én e l ministerio del E sterior, tiene  por 
objeto satisfacer la  im portante estipulación del tra ­
tado de 30 de marzo. Cuando se hayan  publicado 
las disposiciones se reconocerá que han  logrado 
conciliar las diferencias de opiniones de las poten­
cias firmantes con loa in tereses y  los votos de los 
pueblos.

i'La eoroision europea de las em bocaduras del 
Danubio no h a  term inado todavía su  ta re a , y  el a*ta 
de navegación p reparada por la  comisión ribereña  
no b a ú d o  sancionada por las potencias firm antes de 
la pas de Paris; poro e l traba jo  de esas dos comisio­
nes, en lo re la tivo  de la  navegación del Danubio, 

,«stá definido claram cute por la s  estipulaciones dcl 
tratado y solam ente obstáculo» m ateriales pueden 
retardar su  terminación. Puede, p u e s , considerarse 
tíesde ahora  como consum ada la  obra del tra tado  de 
Paris.»

D e la  a n te r io r  n o U  se  d e sp re n d e  q u e  la  co n - 
,ferencia  h a  c u m p lid o , no  so lo  la  p r im e ra  p a r te  
ú e  su  co m e tid o , la  q u e  h a c e  re la c ió n  á  la  o r­
g an iza c ió n  d e  lo s  P r in c ip a d o s , s in o  ta m b ié n  ¡a 
seg u n d a , l a  c o n c e rn ie n te  á  la  n a v e g a c ió n  d e l 
D anub io . S e g u n  in d icam o s  h a c e  d ia s , la  c o n ­
fe renc ia  se  h a  n e g a d o  á  s a n c io n a r  el a c ta  de 
N avegación e la b o ra d a  p o r  la  co m isió n  d e  los 
E stad o s  rib e reñ o s , c o n s t itu id a  p o r  e l  a r t ic u lo

d e l tr a ta d o  do P a r í s ,  y  p a re c e  in fe r ir s e  ta r a ­
c e n  d e  la  m ism a  n o ta  , q u e  la  c o m is ió n  r ib e re ­
ñ a  d e b e rá  r e v is a r  s u  tr a b a jo  p a ra  m od ifica rlo  
de m a n e ra  q u e  r e s u lte  e n  a rm o n ía  co n  c l  p r in ­
cip io  d e  la  l ib re  n a v e g a c ió n  sa n c io n a d o  p o r  
lo s t r a ta d o s  d e  V ie n a  y  co n firm a d o  p o r  e l  d e  

-P a r is . '
A sim ism o  se  d ed u ce  d e  1.a n o ta  q u e  c u an d o  

l a  c o m is ió n  r ib e re ñ a  h a y a  te rm in a d o  s u  t r a b a ­
j o  d e b e rá  re u n irs e  d e  n u e v o  p o r  ú lt im a  vez  la  
co n fe reu c ia  p.ara e x a m in a r  e l re g la m e n to  q u e  
Itaya fo rm a d o  aqxiella c o m is ió n , re fo rm ad o  

■®on a rre g lo  á  la s  b a s e s  e n u n c ia d a s ,  y  p a ra  
san c io n arlo  d e f in it iv a m e n te .

A y e r h e m o s  d ad o  a lg u n o s  p o rm e n o re s  ac e r-
d e  lo  q u e  se  sab ia  e n  P a r i s  so b re  e l c o n v e ­

n to  d e  19 d e  a g o s to . E s te  co n v e n io  ta r d a r á  a l -  
S nn  tie m p o  e n  p u b lic a rse . S in  e m b a r g o , e l 
in s t i tu c io n a l  d á  u n  a n á lis is  d e  Los p rin c ip a le s  
^ ap o s ic io n es  c o n te n id a s  e n  d ic h o  co n v e n io .

Dos dos p rin c ip ad o s , p e rm a n e c ie n d o  co m p le ­
m e n t e  s e p a ra d o s , se r ia n  d ir ig id o s  p o r  in s t i ­
gaciones p o lí tic a s  a b s o lu ta m e n te  id é n tic a s  y  

Una leg is la c ió n  fu n d a d a  en  los m ism o s  
princip ios. L a  base  d e  la  c o n s titu c ió n  co n c e d í - 
^  á  a m b a s  p ro v in c ia s  s e r ia  la  ig u a ld a d  a n te  la  
_®y, la  ig u a ld a d  p a r a  lo s im p u e s to s , l a  l ib e r ta d  
tod iv idual, e l re s p e to  d e  la  p ro p ie d a d  y  to d a s  
^  g a ra n t ía s  q u e  le  so n  d e b id a s , la  ab o lic ió n  

p riv ileg io s  de c a s ta ,  y  la  c ap a c id a d  p a ra  
^ ■ ^ d m lt id o s  é n  to d o s  lo s  em p le o s .

Diia especie  d e  co n se jo  d e  E s ta d o , c o m ú n  á  
ftobos p rin c ip ad o s , d e se m p e ñ a ría  a tr ib u c io n e s  
'•“ p o rta n te s , p r in c ip a lm e n te  e n  lo  q u e  conc ie r-j

á  la  p re p a ra c ió n  d e  le y e s . E s te  oqnsejo  de; 
^ tad o  s e r ia  n o m b ra d o , s e g u n  c ie r ta s  com bina-^ 
tohes, p o r  lo s  h o sp o d a re s  y  p o r ' la s  a sa m b le a s

d e l p a is . H a b rá  ta m b ié n  u n  a l to  t r ib u n a l d e  
Ju s tic ia  y  d e  casac ió n , c o m ú n  á  lo s  do s p a ise s , 
c o m p u es to  d e  m ie m b ro s  in a m o v ib le s .

C ada  u n o  "de e s to s  p r in c ip a d o s  e s ta r ía  r e ­
p re se n ta d o  p o r  u n a  s tsm n b lea  e le c t iv a , cu y o s  
m ie m b ro s  s e r ia n  e lig id o s , n o  p o r  e l  su fra g io  
u n iv e r s a l , s in o  co n fo rm e  á  u n  c e n so  d e te rm i­
n a d o . E s ta s  a sa m b le a s  h a r ia n  u n  p a p e l im p o r­
ta n t e  e n  la  c o n s titu c ió n , e s ta r ía n  e n c a rg a d a s  
d e  e le g ir  lo s  h o sp o d a re s , q u ie n e s  e ra n  n o m ­
b rad o s  a n te s  p o r  la  P u e r ta .  L a  e lecc ió n  d e  los 
h o sp o d a re s  e s ta r ía  so m e tid a  á  c ie r ta s  co n d ic io ­
n e s  d e  c a n d id a tu ra s  d e te rm in a d a s  p o r  e l  con ­
v e n io . L a  P u e r ta  n o  in te rv e n d r ia  s in o  p a r a  d a r­
le s  la  in v e s tid u ra . L o s  a c to s  d e  lo s  h o sp o d a re s  
d e b e r ía n  s e r  re f re n d a d o s  p o r  u n  m in is t ro .

L o s  m in is tro s  s e r ia n  re s p o n sa b le s  a n t e  la s  
a sa m b le a s , y  e s ta  re sp o n sa b ilid a d  s e r ia  c la -  
ta m e n te  d efin id a . M as c á m a ra s  te n d r ía n  e l  e n ­
c a rg o  d e  e je rc e r  u n a  in te rv e n c ió n  s e v e ra  e h  
lo s  a c to s  d e  la  a d m in is tra c ió n .

L a s  c o rre sp o n d e n c ia s  [de V ie n a  d e sm ie n te n  
e n  lo s  té rm in o s  m a s  p o s itiv o s  la s  a f l ic t iv a s  n o ­
tic ia s  q u e  to d o s  lo s  d ia s  re c ib im o s  so b re  la  s i­
tu a c ió n  d e  la s  p ro v in c ia s  t u r c a s , p a r t ic u la r ­
m e n te  d e  la  H e rz e g o w in a  y  la  B o sn ia . S e g ú n  
e s ta s  c o rre sp o n d e n c ia s , ia  t r a n q u il id a d  se  h a b ia  
re s tab le c id o  p o r  co m p le to  e n  la s  do s p ro v in c ia s  
ó  e s tá  á  p u n to  d e  re s ta b le c e rse . P o r  m o m e n to s  
Ib a  v o lv ie n d o  la  c a lm a  y  l a  pcKi á  a q u e lla s  p o ­
b lac io n es  q u e  s e  n o s  r e p re s e n ta b a n  co m o  m u y  
d is p u e s ta s  á  s u f r ir  la  in f lu e n c ia  d e  la  p ro p a ­
g a n d a , q u e  a lg u n o s  e m isa r io s  e s t ra n je ro s  e s ta ­
b a n  lle v a n d o  á  c a b o  e n  a q u e lla s  p ro v in c ia s  en  
benefic io  d e  la  re lig ió n  g r ie g a . D ic h a s  c o rre s ­
p o n d e n c ia s  a s e g u ra n  q u e , i  p e s a r  d e  io  q u e  se  
h a  d ic h o  e n  c o n tr a r io ,  la  pac ificac ió n  d e  los 
d o s  p a is e s  e s  c a s i g e n e ra l  y  n a d a  h ace  p re v e r  
q u e  p u e d a n  s e r  tu rb a d o s  d e  n u e v o ; p e ro  q u e  s i 
la  re v u e l ta  v o lv ie ra  á  s a c a r  la  ca b e z a , se r ia  e fi­
c a z m e n te  reprim id:» , grucLas i  l a s  m edida.? d e  
p ru d e n c ia  y  se g u r id a d  to m a d a s  p o r  lo.s c o m a n ­
d a n te s  tui-CQS d e  lo s  cu e ip o a  e s ta c io n a d o s  en 
a q u e lla s  p ro v in c ia s . D u d am o s  m u c h o  d e  la  
e x a c t i tu d  d e  e s ta s  n o tic ia s .

E l D iario de Debates a ñ a d e  q u e  e l  co n v en io  
d e  l y  d e  a g o s to  c o n tie n e  a d c ia a »  a lg u n a s  clis- 
p o s itao n es , c u y o  o b je to  es a r r e g la r  la  d e lic ad a  
c u e s tió n  q u e  s u s c ita  l a  ab o lic ió n  d e  la s  p ro s ta -  
c iones p e rso n a le s , d e  lo s  c e n so s  y  la s  re la c io ­
n e s  feu d a les  q u e  a u n  s u b s is te n  e n t r e  lo s  p ro ­
p ie ta r io s  y  lo s  p a is a n o s  d e  a m b a s  p ro v in c ia s .

U n a  corre.spondenci.a d e  T r íp o li d a  a lg u n o s  
p o rm e n o re s  so b re  la  p e s te  de ’B c n g a ri y  so b re  
s u  p ro b ab le  fin . S e  ca lc u la  q u e  h a u  p e rec id o  en 
e s ta  p o b lac ió n  3 ,000  p e rs o n a s . D esp u es d e  h a ­
b e r  d e sap a rec id o  e l a z o te  d e  Jiáng .ai i, lia  h ech o  
g ra n d e s  e s tn a g o s  e n  D e n ia , s i tu a d o  e n  e l  m is ­
m o  d is tr i to  d e  B e n g a r i.  T ríp o li n o  h a b ia  sid o  
a ta c a d o .

L a s  ú lt im a s  n o tic ia á  d e  M éjico  a n u n c ia n , en  
c o n fo rm id a d  á  lo  q u e  d ijim o s h a c e  d ia s , q u e  no 
p a re c e  c ie r to  e l ru m o r  q u e  h a b ia  c irc u la d o  de 
la  ab d ica c ió n  d e  Z u lo ag a . E s te  .salió d e  la  cap i­
ta l ,  p e ro  fu é  co n  o b je to ’d é  h a c e r  f r e n te  á  lo s 
c o n tra r io s . N o p o r  eso  se  c re ia 'm e n o s  a m e n a ­
zad o  e l g o b ie rn o  d e  Z u lo a g a , y  e l p a r t id o  co n s­
ti tu c io n a l m o s tra b a  g r a n  co n fian za  e n  c l t r iu n ­
fó  definitlT ft (te s u  (Siusa.

S e g u n  n o tic ia s  do  V a lp a ra iso  d e  1.“ d e  ju n io , 
e l I.® d e  d ic h o  m e s  s c  in a u g u ró  la  n u e v a  log is- 
la tu ra ,  le y e n d o  e l p re s id e n te  M o n t t  s u  m e n s a ­
je  a n u a l ,  e n  e l  q u e  d e sp u e s  d e  p r e s e n ta r  á  la  
re p ú b lic a  e n  e s ta d o  d e  co m p le ta  p a z , p ro sp e ri-  
d a d  y  p ro g re so , p ro p o n e  v a r ia s  m e d id a s , q u e  
d e b e rá n  c o n tr ib u ir  a l  d e sa rro llo  d e  los in te r e ­
se s  m a te r ia le s  y  á  la  m e jo ra  d e l s is te m a  a d m i­
n is tra t iv o .

E n  la  re p ú b lic a  d e l S a lv a d o r , s u  p re s id e n te  
señ o r S a n tin ,  h a b ia  re n u n c ia d o , a le g a n d o  e l 
m a l e s ta d o  d e  s u  sa lu d . J ) e c ía s e  q u e  e l  v ic e ­
p re s id e n te , d o n  J o a q u ín  G u z m a n , ta m p o c o  h a ­
b ia  q u e rid o  a c e p ta r  la  p re s id e n c ia , a le g a n d o  
ig u a l m o tiv o , y  q u e  e n  áu  co n secu en c ia  se  h a ­
b ia  e n c a rg a d o  d e  e lla  e l g e n e ra l d o a  Gex-ardo 
B a rr io s .

E n  H o n d u ra s , e l p re s id e n te  G u a rd io la  h a b ia  
d e s titu id o  á  to d o s  lo s  m ie m b ro s  d e  su  g a b in e te , 
n o m b ra n d o  m in is tro  d e  re la c io n e s  e s te r io re s  á  
d o n  P e d ro  A lv a ra d o , y  d e l  in te r io r  a l  g e n e ra l 
d o n  F lo re n c io  S a tr a c h .

E n  e l  P e rú  se  e s ta b a n  p re p a ra n d o  p a r a  la . 
p ró x im a  e lecc ió n  d e  p re s id e n te  d e  a q u e lla  r e ­
p ú b lica ,

E l B om bag-S tandart d ice  q u e  e n t r e  la s  v e r ­
s io n es  q u e  h a n  c ircu lad o  a c e rc a  d e  l a  m u e r te  
d e  la  re in a  d e  I h a n s i . la s  d o s  m a s  p ro b ab le s  so n  
la s  s ig u ie n te s :

«El S.® d e  húsares dió una carga, y  la  re in a , v e  -  
tida  de hom bre, fué derriba del caballo por u n  sol­
dado inglés; a l  verse en  tie r ra  disparó dos p is to le ta­
zos a l húsar , que  ignorando quién  e ra  su  enemigo 
la  mató de un  carabinazu- 

L a  o tra  versión dice, que  habiendo visto  á  los in ­
gleses en tra r en  c! campo , la  reina dió la  orden de 
cargar; 200 hom bres se  arro jaron  tra s  e lla  á  la  car­
g a , pero la raayor parte  volvió g rupas pocos mo­
mentos despnes, y  la  re ina quedó con veinte gine- 
te s , y  perdió la  vida m ien tras hacia  los m ayores es­
fuerzos p a ra  vo lver á  reun ir sus soldados. L levaba 
un co liar de oro de v.alor de 5,000 libras esterlinas. 
Su cadáver fué re tirado  p o r los suyos y  entregadq 
á  las llamas.

Su cuñada fué m uerta  al mismo tiem po que ella; 
esta  m ujer era  e l  alm a de la  insurrecsioa en esta 
p arte  del pais.»

S e g u n  d ic e  la  Gacela de la  B o lsa , e l  b u e n  é x i­
to  d e l c ab le  e lé c tric o  t r a s a t lá n t ic o  h a  h ech o  
n a c e r  e n  R u s ia  la  id e a  d e  la  fo rm a c ió n  d e  u n a  
co m p añ ía  p a r a  e l  e s ta b le c im ie n to  d e  u n  cab la  
q u e  p o n g a e n  com unica^iion  e l A s ia  co n  la  A m é ­
r ic a  p o r  e l  e s tre c h o  d e  B e h rin g . E s te  p ro y e c to , 
q u e  e n  s u  o r ig e n  p e r te n e c e  á  M r. R a b in e t , p a ­
rece  q u e  c u e n ta  c o n  la  a p ro b a c ió n  d e l c é le b re  
b a ró n  de I l iu n b o ld t.

L a  te le g ra f ía  p r iv a d a d a  tr a s m i te  lo3  d e sp a ­
c h o s  s ig u ie n te s :

(De la  Gaceta.) 
kT rieste 2 í .— Sin las enérgicas medidas adopta­

das por K iam il-bajá, los cristianos de A lepo hubie­
ran  sido asesinados.

H a habido prisiones y  ejecuciones en e l Cairo, 
poram enazas contra  los cristianos y  por haber in­
su ltado  el pabellón  de! cónsul de Rusia.»

« P rusi.i  21 ,— E l príncipe im perial de A ustria  ha 
sido bautizado con los nom bres de Roduífo, F ra n ­
cisco, C árlos, José , siendo nom brado por decreto 
im perial propietario y  coronel del 19 regim iento de 
infantería.»

((Loskres 21,—Varios periíSdicos analizan el m a­
nifiesto de Mazzini, y  censuran las doirtrinas demo­
cráticas.

E l Times denuncia á  la  Europa las priadigalidades 
d e l su ltán , que preparan  la  ru ina de T u rq u ía .»

«París 21 .—E n la  isla de la  R eunión v a  á  estable­
cer e l gobierno una  estación naval.»

«Therapia 20.— Sir II. Rose vuelve á  tom ar el 
m ando de la  división Pun jab .

R oberts persigue  a l  enem igo, que huyó  á  la  lle ­
gada de las tropas á  Jeypore.»

(Do la  Correspondencia autógrafa de España.)
E s mas d e  medio dia y  aun  uo hemos recibido los 

despachos telegrúfi(»s que suelen llegar á  nuestr as 
oficinas á  prim era hora.

E a v is jn js á  nu estro s  colegas c l  qite recib im os 
anoche:

« L ó .t o k es  2 5 ,— A quí se cree que la  nueva consti­
tución de los principados destruye  la  influencia que  
en e l l «  ejerce T urquía.

E i vizconde de P alm erston  y  su  esposa h a n  m ar­
chado á Paris.

E seriben de Roma que h a  habido nueva eolisioo 
en tre  los soldados franceses y  los deJ papa .

(Del Correo autógrafo,)
«P arís 2G.— V an tom ando  consistencia  lo s  ru  m o­

res q u e  h a u  c ircu lad o  esto s d ias s j b r e  la  reconcilia  - 
Cl m Ue los im perios ru so  y  a u s tr ía c o .»

«C jxstasti.iopla  2 5 .—Ha producido m u y  buenos 
efectos la  últim a proclam a que c l  príncipe D anilo 
h ad irig ido  á .s u s  súbditos, :iine;iaziui> les c m  I4 
pena  de m uerte á  los que a ta  paí a  á  lo.s t u r o s  q u e  
ao  en tren  en el t e r r i t i r b  m o u t i ie g r ia ).»

E. de Soto.

CRONICA D S P R O V IN C IA S .

— D e  l a  C o r u ñ a  e s o r ib e n  c l  2 2  á  c E t  L e a n  E s p a ñ o l a  ,

«Siguen los preparativo»con tan  c o n tin u a sm td i-  
ficadones, que  es iinpr&ible seguirie» ia pU ta, y  as > 
roe.Utttitaré á m a n d a rle  e l program a ta a  luego sc  
acuerdo en dsfl a ltiva  lu que se  h a  da hacer.

Se tra tó  de ensaygr la  luz sideral para  ilum inar 
la  bahía duran te  la  pesca de la  sardina, á  que se  es­
pera  concurra S . M ., pero  reventó la  m áquina, no 
por culpa del ilustrado químico señor M anreso, s i­
no p^or la  de Otro individuo, que comprimiendo uno 
de los receptáculos de gas, hizo com binar eatos en 
desproporción, y  produjeron la  catástrofe, y  c ree ­
mos se cijlocará la  luz eléctrica sí se  pueden p ro p o r­
cionar m áquinas de fuerza. '

H oy ó m añana sale de esta  e l p rim er ba ta llón  de f 
regim iento infan tería  de Cuenca á  siéüarse en S an ­
tiago duran te  la  venida de S . M.

Sc han m andado reun ir doscientos carabineros 
del reino en esta  cap ita l y  to d a  la  fuerza disponible 
de la  G uardia civ il de am bas arm as, y  tambieii se  ■ 
espera uno dé los batallones de cazadores que se  en* 
cuen tran  en G ijon .

El capitan general de V alladolid destaca  dos es­
cuadrones de caballería d e  lo s que guarnecen su dis­
tr ito , y  los que co rrerán  custodiando loa ca rru a jes  
de la  córte po r paradas situadas desde L ugo h a s ta  
dicho V alladolid. E l escuadrón de esta  capital, que 
es e l segundo de cazadores, correrá  desde aquí á 
Santiago y  de Santiago á  Lugo.»

—D io e  0 E I  N o r t e  d e  G a i t i l l a a  q u e  r e i a a  m u c h a  aa i-
macion en tre  la  clase comercial de Valladolid, espe­
cialm ente en tre  la  de segundo órden, con m otivo de 
un nuevo establecim iento de crédito que se va á 
fundar.

— Segun z E l  Diario d e  Barcelona,b á  psaar del po­
co tiempo q a e  fa lta  p ara  reclam ar, con tra  fexs lis ta s  
electorale's p a ra  ayuntam ientos, no cscéden de diez 
y  seis las reclamaciones que se han presedtado.

—̂ L e e m o s e n e l  m ig a s e  p e n ó d t c o ,

«A yer m añana un anciano de “-I años estaba ju n to  
a l  glacis fuera  de la  P u e rta  N ueva, en la  p a rte  de la  
Ciudadela, sentado ju n to  a l contrafoso, cuando fué 
sorprendido p o r un hom bre q u e , navaja  eu  mano, 
le  derribó a l  suelo , exigiéndole e l dinero ó la  vida. 
Como el infeliz p id iera auxilio, e l ag reso r ‘le  tapaba 
la  boca, causándole cerca de la  cam panilla una h e r i­
da por desgarro , y  consum ado su  crim inal in tento , 
amenazó ^  anciano con m atarle  si se levan taba; p e ­
ro  este  empezó á  d a r voces, y  eon vacilante pato  
fué siguiendo a l ladrón, g iitaudo  q o e lc  detuv ieran , 
lo que  despues de una  la rg a  ca rre ra  pudieron veri­
ficar dos jóvenes que  acudieron en auxilio del an ­
ciano. E l ladrón  tiró  en su fuga  seiscientos y  pico 
de rea les que acababa d« ro b a r , varias llaves gan ­
zúas y  una navaja  llam ada sevillana; pero  atado  fué 
acompañado á  laa oasas consistoriales.»

— D ic e n  d a  V io h , e t  2 2  d e  a g e s t o :

«Acaba de lleg a r á  esta  c iudad la  noticia de un 
hecho que ho rro riza ; ta l vez al referirlo  incu rriré  
en a lguna equivocación, que en ta l caso rectificaré.

En la  noche de a y e r , despues de concluido su , 
jo rn a l, seis jó v e n e s  solteras, q ae  trabajabsn  en la 
fábrica dicha de M alats, ju n to  á  R oda, se  vol­
vían á  sus casas, ó m ejor á  su  pueblo de F o lgare las, 
d is tan te  unos tres cuartos de dicha fáb rica , cuando 
por e l camino fueron acometidas por algunos jó v e ­
nes m ancebos, arm ándose en tre  todos una  re y e r ta  
en la  que m urieron tre s  de las citadas jóvenes, otras 
dos salieron tan  m al heridas, que á  poco de h a b e r  
llegado á  su  casa tam bién h an  sucum bido, quedan ­
do Bolo una coa v ida, p ero  tam bién m a lp a rad a  
y  herida.

Confiamos q u e  nuestro  celoso señor juez , que con 
la  actividad que  le distingue, se h a  trasladado luego  
a l lu g a r de ia  catástro fe , sab rá  encon trar é  im po­
n e r e l  condigno castigo á  esos crim inales que asi se  
complacen en d a r d las 'de lu to  á  pacificas y  laborio­
sas fam ilias, coñ meúosó^bo de las buenas costum­
bres y  desprecio d é l a  sociedad.

— E n  o t r a  o o r r e r p o g d e i u á a  del xnitmo p u n t o  te Ic e  lo 
sig u ien te :

«Tomo la  p lum a lleho  de h o rro r p a ra  com unicar 
á  Yds. uu hecho que ha, llenado i e  asom bro á  esta

pacifica ciudad. S egua ma aitaban de decir, parece 
que yendo ayer á  las doce de la  noche seis m ucha­
chas la  m ayor de 18 años de edad desde la  fábrica 
de M ataus, ju n to  a l pueblo de R oda, a l  lleg a r at 
bosque de Serrabou, á  medio camino de Ingorolas, 
á  donde ten ian  que ¡ r ,  fueron acometidas p o r dos 
hom bres que, cogiéndolas de una en un.a, las fueron 
degollando. T res  de ellas parece que y a  eran  cadá­
veres cuando se encontraron: las otras tre s  se h a ­
llan  en m uy m al estado. Se cree que no podrán  m e­
ao s de cogerse  los culpafelgs pues las tres m ucha­
chas q u e  uo nan m uerto parece que hau  podido de­
c larar.»

— E 3 a C o B M tc io a  d e  A l i c a n t e ,  tiene n o t i c i a  d e  v a r i c t  

proyectos que acaban de form arse con objeto de 
su r tir  de aguas á  aquella  capita l eo can tidad  sufi­
ciente p ara  todas las necesidades de la  población. 
Parece que de ios ensayos practicados resu lta  h a ­
berse encontrado un rico m anantial, cuya ag u a  es 
de escelente calidad.

— D ic e  e l  m ú m o  p e r i ó d i c o :

«Tenemos que  anunciar á  nuestros lectores una 
verdadera desgracia ocurrida en  una  de las obras 
m as im p o rtan tes; la  p rim era  ta l vez de la  línea  fé r­
rea  de A licante »á A lm ansa. £1 puen te  de M o- 
novar.

Parece que uno d é lo s  estribos en qne se  apoya, 
so h a  Tcseptido h a s ta  e l punto de insp irar sérios te -  
n tr r ta , pues que se  han v is to  desprendidos algunos 
sillares á  corta a ltu ra  de la  base del mismo.

E l encargado p o r e l gobierno en la  p a rte  faculta­
tiva de via y  ob ra  del trayecto  en  que e s tá  com­
prendido dicho puen te , salió a y e r de e s ta  capital á  
practicar e l oportuno reconocimiento. H asta que e s ­
tas d ii ig ^ c ia s  se term inen , nada podemos an tic ip a r 
coa seguridad sobre la  im portancia del daño su ­
frido.»

—Drccn de 8antai>der, el 23, que en la ü lt ín a  se­
m ana había  habido un poco m as rooTimiento y  m a­
y o r animaeion en e l mercado arinero . En cuanto  á 
trigos eada día adquieren m ayor crédito  los g ranos 
franceses de los que  se han  hecho varios pedidos 
con destino á S an tander y  á  Reqoejada. E l movi­
miento del maíz hab ia  dec?aidn, estando á  11) i-s. a r­
roba. H ay  m ucha abundancia de a rroz , q u e  se  ha 
vendido á  22 y  26 rs. arroba. También se han ven­
dido en la  sem ana 1,700 cajas de azúcar á  43 3[4 y 
53 3(1, I I  y  51, 44 f(2 y 5 1 1 (2 y 4 6 y  5&rs. arroba. 
L a  tendencia e ra  á  la  baja. El cacao-caracas se  co­
tizó desda 39 á  4G ps. quin tal.

—D« Arévalo escriben at tiBcIetln de Gom?re’oa de
S an tahder que ios labradores e stán  -agradablem en­
te  sorprendidos por con tar con una  m ala cosecha y 
encontrarse con que ha sido regu lar. Se hab la  ven­
dido el tr ig o  de 10 á 14 rs. fanega, y  la  cebada á  23. 

—Dicen de Palencia, el 21, al mlimo periódico: 
«Empieza á  advertirse a lgún  movimiento en las 

operaciones de trigos por earg.amontos habiéndose 
Vendido dos á  bordo en  Capillas á  411(2  rs . l.as 92 
lib ras y  otros en Paredes á  precio reservado. H ay  
cuatro  cargam entos ofrecidos ú 4 2  1(2 en Capillas, 
A barca, Fuentes y  Paredes del tipo de 02 peso mí­
nimo, que es posible cedan á  12. O tros dos se  ofre­
cen en A la r á  situarles con las p rim eras aguas de 
navegación del canal á  43 r s . la s  92 libras que á l a  
salida del correo aun  no se han colocado. A l detall 
se paga  en  esta  á 42 4[2 sin peso; 411(2 en Grijofa; 
41 en Paredes y  40 á  40 y  1(2 en los pueblos de 
Campos. EnRioseco sigue á  11 y  en V alladolid 42 
á  43. L a  compra general sostenida en todos los p u n ­
tos. L a  recolección toca á su térm ino, L a  ca lidad  y 
secura de los trigos inm ejorables, habiendo com ple­
ta  seguridad do que las harinas resistirán  firm es la  
travesía  de mar y tem peratura de Cuba.»

E. da Soto.

CRONICA G E N FR A L .

—Lotería moderna.—N oticia de los pueblos y  ad­
m inistraciones donde han  cabido los 30 prem ios 
m ayores de los UOO que comprende e l sorteo cele­
b rado  ay er 26 de agosto de 1S58.

SL'MEROS. PREMIOS. ADMPdsrnAciosEs.

1801 40000 ps. 15. C astellón de la  P.*
8331 10000 Alosno.

24357 4000 Barcelona.
2186S 1000 M adrid.
24383 1000' Idem.
225f4 500 . M álaga.

6781 500 Búrgos.
16947 500 Valencia.
15533 500 M arbclla.
3265 500 M adrid.
69S7 500 Badajoz.

26597 500 Zaragoza.
13297 500 Pam plona.
27608 500 . Valencia.
23177 500 Logroño.
2539 1 500 Badajoz.

9319 400 A rganda.
13050 400 L érida .
20707 -100 Murcia.
12778 400 M adrid.
13620 400 C iudad-R eal.
20768 400 Valladolid.
24672 400 Búrgos.
24806 400 Santander.

7509 400 M adrid.
16777 400 Barcelona.
11129 400 Cádiz.
19473 400 Sevilla.
5093 400 Cádiz.
3511 400 • Puen te-A reas.

E l sorteo inm ediato se verificará el d ia  11 de 
setiem bre. Corresponden á  dicho sorteo 16,000 bille­
tes á  320 rs .,  divididos en octavos á 4 0 r s .  cada uno. 
Consta de 800 prem ios, distribuyéndose en estos.
192,000 pesos fuertes. L os prem ios m ayores ascien­
den á  15.

—^Vino».—L a estraccion de vinos de Je rez  de la  
F ron te ra , h a  ascendido en  el mes de ju lio  pasado, 
á  1,020 botas y  nueve arrobas, que hacen 30,609 
arrobas. L a  casa que mas h a  estraido es la  de Gon­
zález, Dubosc y  com pañía, h asta  la  can tidad  de 
4,125 arrobas, y  c l  pun to  p a ra  donde se h a  esper­
tado mas es L óndres, con 21,591 arrobas. De P u e r ­
to de S an ta  M aría se hau  estraido 18,637 y  media 
arrobas, siendo p a ra  Lóndres 15,850, y  procediendo 
la  m ayor cantidad de la  casa de Ja señora v iuda de 
P o r t i l la , que  h a e s tra id o  3,727.

—loceodioa en P ortugal.—Dos han  ocurrido ú lt i­
mam ente en e l vecino reino, de m uclia considera-í 
cion: e l primero en una fábrica de fundición de m á ­
quinas en Lisboa, y  e l segundo en la  p laza de to ro  s« 
dé SaaCarcm, que lia quedado destru ida.

.—Buena adíjuisicioo,—E ntre  lo3 actoTes contrata* 
dos p o r e! señor Romea, p ara  la  com pañía que  h a  
de tra b a ja r  en el Circo la  tem porada próxim a, jA- 
rece f i g u r a d  jóven  don Seraftn García, alum no dis- 

■ tingnido def Conservatorio, donde h a  ganado este 
i año un(} de los prim eros premios en declamación.
' Tenemos la s  m ejoras noticias de este jóven , y  e s -  
: petam os que la  elección d d  señor Romea será  m uy 
pronto sancionada po r cl público.

• -—Ai sBDor Moreno Lop3B.— Dice La Iberia:
«Hacro próximam ente dos meses quc ,ijuestro  p a r­

ticu la r am igo D. G orgorio P etano  y  MazariegoS, 
rem itió a l m inisterio  de Fom ento , p a ra q u e  se auto­
rizase su  circulación, dos ejem plares de su  libro  im­
preso en P aris , Viajes por  E uropa y América.

D icha autorización no h a  sido aun concedida con 
. g rave  perjuicio de los intereses de nuestro  amigo, 
a l  q a e  de diversos puntos le  red am an  la  menciona­
d a  obra.

Desearíamos qne e l señor Moreno López se ap re­
su rara  á  conceder la  autorización solicitada p o r  e l 
señor P etano , p ara  que  este libro  circu lara  y  fuera  
conocido en España.»

—Leaguaje de la . piedra.,—E xistc en Polonia una  
sujjersticion m uy curiosa, la  cual consiste en  creer 
que á  cada mes están  consagradas c iertas piedra» 
preciosas, que  tienen una poderosa influencia sobre 
e l destino de las personas que vieron la  prim era au ­
ro ra  en aquel m es. A si e s q u e  en los cum pleaños 
h a y  la  costum bre en tre  los amigos, parientes, espo­
sos y  am antes, de rega la rse  m ú tuaraen tealguaas jo ­
y as ad o rn ad as con la  pieda tu te la r .

E l siguiente cuadro  podrá  d a r  a ig íina idea del 
s ingular lenguaje  de las piedras:

Enero, E l jac in to  ó g ranate , indica la  constancia 
ó fidelidad en  toda cla.se d e  obligaciones.

Febrero . L a  am istia, p reservatlva con tra  las p a ­
siones violentas, seguridad de la  paz del alm a.

M arzo. L a  sanguinari, valor, prudencia en los 
a su n to s peligroso»,

A bril. E l záfiro ó e l diam ante, arrepentim iento  6 
iaocencla.

Ñlayo. L a  esraeráW a, am or ¡correspondido.
Jun io . L a  ág a ta , salud y vida pro longada.
Ju lio . E ln íb i 'ó lí 'c o rn e r in a , ó lv idoó a la s io a d e  

disgusto, de amor.
A gostó. E l sardonix, felicidad conyugal. 
S etiem bre. La crisM ita, prc.serrativo ó curación 

d e  las enferm edades.
O ctubre. El liópalo ó ag am arin , esperanza des 

pues de la  desgracia.
Noviembre. E l topacio, am istad y  fidelidad. 
Diciembre. L a  tu rquesa , felicidad en todas la» 

circunstancias de la  vida.
—M éxíma. de uo .ollpron,— La Tiaciou nias libr© 

(íel mundo seria la  qtic estuvic?» com puesta de sol­
te ro s .

L a  propiedad agcna es un delito.
Entre i l  honor y  el difiero,

To segundo es ío primero.
Nadie tiene derecho á l o  necesario , m ien tras  yo 

no tenga  lo supéríluo .
D e Dios abajo , solo los ton to s v iven de su  tra ­

b a jo .
Pesares ágenos m atan a l  asno.

Aflijete m u y  poco por íus penas, 
é impórtente u n  eOmino las ajenas.

E l E stado soy yo .
Come p a ra  v iv ir, y  vive p ara  com er.

Tbíío gobierno esbueno... Porsupuesto, 
con tal qae chupe yo del presupuesto.

H ázte  rico y  échate á  dormir.
S i  Dios es omnipotente, 

el dinero e t su  feníeníe.
C ria cuervos y  véndelos s i puedes por pichones. 
A  napoleón regalado no h a y  que m irarlo e l añd. 
H azte pobre en tre  los p o b res ,y p o b re  en tre  los r i ­

cos, que n i que se hum illa lo ensalzan.
Vive largos año», 

g  ertvez de recibir, dá desengaños.
N unca te  apresures á  p ag a r, que h a y  tiem po p a ­

r a  todo.
Si qu ieres vencer, h ie re  á  traición.
N o te  cases de jóven, porque no es tiem po aun , n j 

d e  viejo, po rque no es tiempo ya.
¿Quién es tu  enemigo? E l que no te  dá.
S i quieres saber lo  que  es el m atrim onió , com pra 

una  cuerda y  ah ó rca te . ^
No niegues e l  saludo sino á  los que  te  pidan.
L a  noche se hizo p a ra  dorm ir, y  e l dia p a ra  d es­

cansar.
To, coñ perdón de ta g íorta, 

mucho mas esfímaría 
vivir  en el mundo un dia 
que cien años en to historia.

— Triple .uicidio.—L a v illa  gde Pontois (Francia) 
acaba de ser tea tro  de u n  lam entable acontecim ien­
to , cuyas peripecias vam os á esponer en  pocas p a ­
lab ras:

M r. B ..., m ercader, y u n o  de los mas ricos m oli­
neros del departam ento de Senc-et-Oise, e ra  consi­
derado como uno de los mas opulentos prácticos do 
la  industria agrícola. P oseía  dos herm osos molinos 
y  hacia c l comercio de granos en grande escala. Un 
h ijo  suyo, de 20 años, ten ia  igualm ente u n  m olino 
y  e ra  asociado de su  padre.

E l viernes últim o, M r. B ... volvía de P aris  po r e l 
ferro-carril, y  Iiablaba á  sus compañeros de viaje 
con una tranquilidad  que no se a lte ró  en to d o e l ca­
mino. Eli sábado recibió la  criada de M r. B ... una  
c a rta  de sus amos én que  se la  advertía  que  pagase  
algunas cuentas con é l dinero que acompañaba; q u e  
M r. y  Mad. B ... perm anecerían ausen tes p o r a lg u ­
nos dias. En la  misma ta rd e  del sábado se  p resen tó  
un dependiente á  p ro testa r una  le tra  p o r una  sum a 
im portante; pero no habiendo encontrado á  nad ie  
en  c l domicilio de M r. B ..., corrió a l  momento en 
Pontois el rum or de que los esposos B ... se  h ab ian  
fugado, dejando tr a s  d e  si enorme» deudas.

Ya estaban  á  punto  de em prender informaciones 
con tra  los fugados, cuando sorprendido un criado 
p o r un olor pú trido  que  procedía de una cáraa,ra re ­
tirada  de los g raneros, donde nunca se  entraba, 
abrió  la  p u e rta  y  se  encontró en presencia d e  tre s  
cadáveres; los de M r. y  M ad. B ... y  e l de su  h ijo , 
los tre s  asfixiados <íI viernes por la  noche.

L a  h ija  d e  M r. y M a d . B ..., que  estos hab ian  
m andado en  casa de su  abuela  an tes de la  ca tá stro ­
fe, se h a  vuelto  loca de dolor a l saber tan  espanto­
so acontecimiento. Los desventurados suicidas h a ­
bian escrito préviam onte a l p residen te  d e l tr ibuna l 
y  a l  p rocurador im perial; de estas fúnebres cartas 
se deduce, (que a lgunas especulaciones desgraciadas 
en granos, habian  sum ergido en la  desesperación á 
la  fam ilia B .. . , que prim ero  habian  pensado que la  
liija compartiese su  suerte, pero  que el h ijo  hab ia  
declarado no querer m orir con sus padres si su  h e r­
m ana no se esccptuaba de¡ suplicio.

Ayuntamiento de Madrid



EX. OCC£DENTS.

 El d«ini>DÍo ion lot criados,—Fulano, llég a te  á
casa de la  señorita T . y  dila qus te  de la  bata de cola 
que  llevaba anoche puesta  á  Santiago.

E ste  recado daba ay er á  su asisten te  la  señora  de 
u n  capitan de co&alierja. E l asisten te  llegó  á  casa 
dc !a  señorita de T .

T ilín , tilin . Señora, do p arte  de mi señorita que 
h ag a  V. el favor de darm e la  baticola que  llevaba 
u sted  puesta anoche.

Di á  tu  señora que yo soy de infantería  que , se  la 
qu ite  a l caballo de su  marido.

 La madre 7 U hija.—M am á, ¿qué cosa es el
hombre?— Niña, es un vicho m uy feo y  del que 
asusta h asta  el nom bre.—,¿De veras?--P ues y a  lo 
creo .—A y, mam a, yo h e  vist > uno.—¿Te h a  hecho 
daño?—E ra  gracioso.—N j tiene g racia  n inguno .— 
C uatro  meses rae hiz > e l oso.—¿P-.r qué  miraste?—
Y me habló-—¿Qué dijo?—Q ae m equeria .—¿Y tu ? . . .
— Dije: v ida mia, ciega tam bién te  amo yo .—N iña, 
¿dónde h as aprendido?...—De tí, mamá; te  has ca 
sado .—P ues da esa a m a  a l olvido.—No puedo, me 
h e  enam orado.—¿Y lo viste.'—Y viene á  hablarm e. 
—¿Por dónde?—P o r la  ventana.—¿Qué vas á  hacer? 
—A  cas Jim e.—¿Y cuándo, niña?—M añana.

A si son, y  no hay  duda, las m-.s suaves, que p re ­
gun tan  las cosa-s cuando las saben. Ay! niña, niña, 
qué  paliza ... de .besosque te  daría!!!

— ¡Aogclitof!—E l o tro  dia tuvim os ocasión de o ir  
en  la  plazuela de O ríente la  declaración amorosa 
que hacia un niño de seis á  ocho años á  una  niña 
de su  edad.

H éla aquí: ^
E l. E lisa, e res m uy b o n ita ... m ny bon ita ... mas 

bonita  que ún tam bor m ayor que  me h a  com prado 
mi abuelito.

E l l a . Pues m ira, m am á decia la  o tra  noche q n s  
yo dorm ía con la  boca ab ie rta , y  que parecía  un p a ­
pa moscas...

E l .  ¿Y qué tiene que v e r eso? A  mi me gustas  
m as que mi tio c l d e  caballería , cuando lleva  aq u e­
lla  chaqueta  encarnada... y  aquellas ch a rre te ras ... 
y  aquel sable... ¿Te gusto yo á  ti?...

E lla. L os que me gustan  mucho son los dulces y  
lo s melocotones.

E l. (Poniéndose moñíno.) Pups di á  tu  abuela que 
te  los compre.

E lla. Ñ o tien es tú  d in ero  p a ta  com prarlo* .
E l. (Enieñándole dos cuartos.) ¿Lo ves?
E ll.a. A nda y  búscame alm endras.
E l. ¿Pero te  gusto?
L a  niña liizo un  signo afirm ativo; e l chico echa á 

eorrercom o un loco , tropieza, se rom pe u u  d ie n te , 
y  su  papá le dá para castañas.

~.IVla> (obr« el cable.—Cuando toda la  p rensa 
ap laude cl éxito de la  colocación del cab le  m arav i­
lloso que u n e  los dos m undos, ¿puede dejarse en  las 
som bras, condenado a l olvido el nombre del que p ro ­
movió esa obra sia ejemplo? En 1552 un jóven in g e ­
niero, Federico N cwton Gisborno , concebía e l p ro­
yecto  grandioso de establecer una comunicación 
eléc trica a l  través del inmenso O céano atlántico . 
A bandona una buena posición, y  se  consagra en 
cuerpo y  alm a a  la  realización dc su  idea. A  pesar 
d e  la  proximidad del invierno, tan  rigoroso en  Ter- 
ra-N  )va, sc iu terna resueltam ente en los desiertos, 
do 400 mill.aa de estcnsi m, a l O . E  do San Ju an , 
N ingún pié hum ano se hab ia  fijado en  aquel suelo  
lleno  de rocas , cubierto  dc lagos y árbo les secu­
lares.

Acompañado por seis hom bres decididos, y  lle ­
vando cada uno vestidos , comida é  instrum entos 
necesarios, con un peso indiv idual de 70 libras. Gis- 
borne esploró aquella  tie rra  que deb ia  recibir cl 
hilo  eléctrico destinado á  enlazar á  T erra-N ova 
con c l C anadá y los E stados-U nidos. D urante un 
viaje tan  lleno do accidentes, do trab a jo s  y  p e li-  

.g ros , e l jóven ingeniero se  v e  abandonado de cua­
tro  de losherabres que le acguian. Uno de los dos 
coinp.nñeros que Ic qu idaron m urió al te rcer dia de 
su  vuelta  á  Terra-N ova , y  e l o tro  se vió en la  im­
posibilidad de dedicarse á  ningún traba jo  lucrativo; 
á  consecuencia de las privacionesque habia sufrido . 
Con toilo, Mr. Gisborne hab ia  abierto  e l cam ino, 
y  designado las estaciones; solo le  fa ltaba  cl dinero 
necesario para  form ar una com pañía y  ap ro v ech ar 
BUS profundos estudios. O tros habian de te n e r el 
honor y  e l provecho de llev a r ¿  cabo su  m aravillo­
sa  idea. Hoy, e l in trépido é  in te ligen te  ingeniero  
es sim ple uo^er en Terra-N ova.

—No e> vs'geaoin.—Rogamos á  la  em presa
del ferro-carril de A licante, h ag a  com prender á  su s  
dependientes en la estación de M adrid, e l deber en 
que  están  de gu ard ar ciertas consideraciones a l p u ­
blico. Decimos esto, porque son varias las personas 
que  se nos han quejado de los m odales nada a ten tos 
COR que san tra tados los viajeros, especialm ente en 
e l despacho de billetes, á  donde suelen  carecer de 
am abilidad y detener á  los viajeros.

—Lo leniiaiof.—Tañem os e l  sentim iente de anun­
cia r que la  escelentísim a señara  condesa de T oreno  
se h a lla  gravem ente enferm a en  Oviedo. Confiamos 
en  que e l cielo le  o to rg a rá  una sa lud , ta n  preciosa 
p a ra  los necesitados, á  cuyo alivio se  consagra 
aque lla  ilustre  señora con tan  carita tivo  como a r ­
d ien te  celo.

— ;Pobri b n tia !—E l -Vorning-.idvertiser del 19 
refiere e l hecho siguiente, bajo el títu lo  de £ a  Ga- 
viola  y el cable eléctrico ;

nUu incidente muy curios > h a  señalado el p rin c i­
pio  de la  subm ersion del cable. Cuando este estab.a 
y a  tiran te  de uno á  otro buque, an tes  de tocar en 
e l ag u a , vino una gav io ta , sin duda cansada dc su  
le jana escursion, y  se posó en e l cable. Habiéndose 
agarrado  las patas dsl ave en c l a lqu itrán  de que 
estaba  untado e l cablé, e l pobre anim al .no pudo 
so ltarse , y  fué sum ergido en e l agua . En vano h a ­
bia hecho esfuerzos desesperados, dando penetran­
tes chillidos. L a  tripulación de los buques no pudo 
v e r sin cierta emoción Ja te rrib le  agonia del pobre 
anim al.")

— Función,—E l domingo tend rá  lu g a r una  fu n ­
ción dram ática ea  e l tea tro  R e a l, tom ando p arte  en 
ella  los señores Calvo, Boldun y o tros actores d ra ­
m áticos conocid is del público madrileño.

Según nos han  dicho, la  n iña Elisa B oldun, cuyas 
felices disposiciones p ara  Ja escena han  llamado 
justam en te  ia  atención de nuestros prim eros acto­
res, desem peñará la  comedia en un acto  Enpoder de 
criados...

E l señor Saaz can ta rá  la  rom anza de La  .Sirena. 
— Eq estos dias de estrem o calor, 

creemos oportuno indicar á  los bañistas muchos 
medios de ev itar los peligros de la  p lena agua, 
con la  esperanza de que puedan  prevenir los acc i­
dentes.

H ay  dos clases de bañistas; los que saben nadar 
y  los que no saben; los últim os, una vez en el agua,

no son dueños de sí m ism os; lo mas prudente para  
ellos es e l que nunca m etan e l pié en un rio. Para  
los nadadores hay  tres peligros terrib les; los rem o­
linos, los calam bres y  las p lan tas acuáticas.

E l remolino es u n  movimiento circu lar y  rápido 
que se verifica en un punto  de la  superficie de una 
corriente.,En vano se q u e rrá  resistirle . L uchareis 
espantosamente, dando sin cesar vue ltas  sobre vos 
mismo , y  vuestros esfuerzos se destru irán  recípro­
camente. D ejadle obrar; é l solo puede salvaros. V eJ 
lo que sucede cuando arro ja  uao en el círculo de un  
remolino un pedazo de m adera : d á  vueltas sobre sí 
mismo, despues desaparece, bajo e l ag u a  continúa 
dando vueltas; pero  va alargándose siem pre e l círcu­
lo que traza , concluye p o r lle g a r á  la  parte  tran q u i­
la  de la  corriente , sube á  la  superficie, y  continúa 
pacíficam ente su  curso. E sto  es cosa de un momen­
to. O brad eomo ese cuerpo inerte , abandonaos, de­
jao s  sum ergir, y  bien pronto el mismo rem olino os 
h ab rá  despedido p o r sí mismo. P a ra  u n  nadador, a l­
gunos segundos bajo  e l agua  es nada.

E l calambre es la  contracción nerviosa de un 
músculo, las mas veces del de tensión del p ié , del dc 
la  pantorrilla. A dem as del do lor que hace  esperi- 
m entar, paraliza en e l in stan te  lo s movimientos del 
nadador. Entonces debe ponerse de espaldas y  con­
servarse sobre la  superficie con ayuda de las manos 
y brazos; después con traerá  poco á  poco su  pié p ara  
levantarle hácia  a d e la n te , como hace e l que quiere 
an d a r sobre los talones.

E l músculo se v e rá  forzado á  perder su  tensión, v 
desaparecerá  e l dolor.

L as píaiifos acuáticas son la rg a s , delgadas, flexi­
bles y  por lo tan to  m uy du ras d e  rom per. Perd ido  
en  niedio de ellas, e l nadador no csperim entado bus­
ca au salvación en ia  hu ida , y  tan  solo encuen tra  la  
m uerte. En su  prim er m ovim iento, siéntese preso 
por los brazos las piernas y  e l cuello.

E l p e lig ro  a p r ie ta  y  c o m ié n za la  desesp erac ió n ; e l 
n a d a d o r  re d o b la  su s  esfu erzo s y  n u ev as  cad en as le 
su je ta n  los m iem bros. Se a g ila  á  l a  v e n tu ra ,  p ie rd e  
C om pletam ente la  cab eza , y  y a  no  es u n  h o m b re  q u e  
n a d a ;  e s  u n  a h o g ad o  q u e  lu c h a  con  l a  m u e rte ...  Se 
su m erg e , y c u an d o  e l  a g u a  v u e lv e  á  ca lm arse , la s  
y e rb a s  e n tre la z a d a s  e n  to rn o  d e l c a d á v e r  p a recen  
q u e re r  to d av ía  d e te n e r  su  p re sa . Es p reciso  h a b i­
tu a rs e  d e  a n te m a n o  á  so b re p o n e rse  a l  d isg u s to  que  
eausan  e sa sy e rb a s f lla m e n to sa sy  p eg ajo sas: despues 
conviene t r a t a r  d e  p e rm an ece r inm óvil y  m an ten er­
se  lo  posib le  á flo r d e  a g u a , p u e s  c u a n to  m as se  p ro ­
fu n d iza , m as a b u n d an  la s  p la n ta s . L a plancha es en  
a s te  caso  u n  e sce len te  r e c u rs o .

O tro  de los medios es quedarse eu posición hori­
zontal, tom ar resuello  y  zam bullirse en  e l agua. De 
este modo toda persona g ruesa  ó delgada  puede es­
ta r  seg u ra  de flo tar como un pedazo de corcho. B as­
ta  levan ta r d e  tiem po en tiem po la  cabeza p ara  to­
m ar aliento. E n tre ta n to , la  corriente v a  a rra s tran ­
do poco á  poco a l  nadador, que concluye por verse 
libre de los obstáculos, sob re  todo, si p o r medio de 
a lgunos movimientos im perceptibles se  deja co rrer 
hácia e l  cen tro  d e l rio.

En todo caso, la  sangre  fria es lo que m as im porta 
a l  nadador. Es necesario p rever e l  peligro , y  saber 
de antem ano lo que  h a y  que h ace r si se  presen ta . 
Conviene hab ituarse  a  perm anecer m ucha tiempo 
bajo e l agua sin tom ar resuello  7  á no asustarse  por 
unos cuantos tragos de agua fuera de tiem po. P o r  
últim o, es esencial ao bañarse despues de comer ó 
cu indo sc sien te  e l influjo dcl vino.

—Cauia,—L a seguida en e l juzgado  especial de 
H acienda da esta  córte sobre e l robo de la  caja  g e ­
nera l de depósitos debe h a lla rse  muy pronto  en e s ­
tado de v ista. E l Jóven Ictr.ado don Antonio Bravo 
y  T udela  se ocupa actualm ente en la defensa do los 
doce procesados á  quienes la  policía presentó como 
autores del delito .

—Diálogo.—E s curioso e l siguiente, en  que se re ­
sume toda la  filosofía del tabaco:

—¿P or qué fum a Vd. tan to , don Tim oteo? ¿Q ué 
provecho saca V d. de v iv ir en tregado á  un  vicio 
ta l?

—Mucho p a ra  e l alm a,— contestó don Tim oteo: 
—el cigarro  es p ara  mí un  m anantial inagotable de 
reflexiones m o ra le s ; este  fuego que arde en  él, rae 
tr.ae á  la  mente la  idea del tiem po que lo consumo! 
ese humo que exhala  e s  p ara  mí la  im agen dc nues­
tr a  vida, que pasa  y  se disipa en  un  momento, y  la 
ceniza que deja me advierte lo  que liao  de se r nues­
tros cuerpos a lg ú n  dia.

—Boiencion del servicio m ilitar.—E n  F rancia  se 
han  librado del servicio m ilita r de la  qu in ta  del año 
an terio r, 17,922 jóvenes. H abiendo costado á  cada 
nao 1,S00 francos estepenososacrifido . L a  sum a to ­
ta l  asciende á  la  enorm e can tidad  dc 32.259,000 
francos.

—Enieyo generel.—A nteanoche se  verificó en cl 
tea tro  de la  Z arzuela e l de la  que, con e l títu lo  de 
La Embajadora, va á inaugu rar en  la  noche del 1.° 
de setiem bre la  próxim a tem porada. L a  m úsica de 
esta  zarzuela, que  es la  misma de la  ópera cómica 
Irancesa, pertenece a l  célebre compositor A uber, y  
es una de las mas bellas de este  m aestro. £1 lib re­
to , arreg lado  p o r D. Antonio Segovia, conocido en 
nuestros círculos literarios p o re l  E studiante, sobre 
ser de g rande in terés , tiene  escenas altam ente có ­
micas y  diálogos d e  ch ispean te  gracia. E sta  obra, 
que el señor Salas pone en escena con g ran  con­
ciencia, d a rá  g randes en tradas a l  tea tro  de la  calle, 
de Jovellanos.

—A cual m ai genaroio.—Con especial satisfacción 
hemos leido en  La Independencia Española et siguien­
te  suelto  que honra  tan to  a i señur Valero o rn o  a l  
periódico que lo inserta;

«Tenemos e l gusto  de anuncia r á  nuestros lec­
tores , q u e  el señor Valero , con una delicadeza que 
le honra , h a  puesto  fin á  la  demanda en tab lada  con­
tra  nuestra  g ace tilla  del d ia  10 del corriente.

Despues de este  acto de generosidad , tan to  raas 
digno cuanto mas in justo  y  apasionado fué nuestro  
a taque , y  lo confesamos hoy que  no puede a trib u ir­
se n u estra  confesión á  d eb ilid ad , faltaríam os á un 
deber de conciencia s i no re tirá ram os espontánea 
mente las palabras que el señor V alero creyó ofen­
sivas, y  qne pudieron ser h ija s  de fa im prem edita­
ción, pero  no de m ala voiuntad.

Solo nos re s ta  dar las mas espresivas gracias a  
nuestros buenos amigos po r e l in terés que se han 
tomado en poner térm ino á  este  enojoso asunto.

—ü n  caprioho dc Satiioi. —Diccn de P arís, que el 
ilustre  compositor Rossini, con motivo d e  h ab e r en­
contrado en Passy  un terreno  de la  figura de un 
piano, h a  m anifestado en una c a rta  m uy festiva y 
graciosa, á  la  m unicipalidad de P arís , su deseo de 
adquirirlo  en propiedad. E l cuerpo municipal, p a ra  
m anifestar á  Rossini sus deseos de com placerlo, h a  
hecho justip rec iar e l te rreno  de una figura tan  poé­

tica  por espertes m uy prosaicos, que lo  han  valora­
do en 1 3 0 ,0 0 0  frs . E l ayuntam iento  h a  consentido 
ea  cedérselo á  Rosini por 9 0 ,0 0 0 ,  con c láusu la  dc 
reversión despues de la  m uerte del ilu s tte  composi­
to r y  de au v iuda, con la  condición, em pero, de sa­
tisfacer e l valor de los edificios que h ay a  hecho  
constru ir Rossini en d icho  pun to .

—Documento cu«o»o.—T al calificación merece el 
siguieate edicto im perial prom ulgado en  T ien-S ing, 
á  la  llegada  de los dos g randes m andarines envia­
dos á  conferenciar con los bárbaros po r e l celeste 
em perador de ia  China; «Os nombramos. d ic e ,á  vos, 
To-m ingha, genera l en jefe de nuestra  guard ia  de 
corps, y  os ordenam os i r  á  T ien-S ing , donde, de 
acuerdo con T ien-ting-siang, gobernador general 
de la  provincia dc T iché-li, os pondréis de acuerdo 
y a rreg la re is  los negocios de los bárbaros. Tales 
son n uestras órdenes im periales.» En pago  d e sú s  
denuestos, démosles á  los chinos la  moral del E van­
gelio, démosles los telégrafos y  los ferro-carriles, 
e l vapor y  e l  p a ra -ray o s .

En que la  C hina ab ra  sus puerto s a l comercio é 
industria  del mundo, tenem os adem as los españoles 
un  particu lar in te rés , que  fácilm ente se adivina cuál 
se rá . Echese una  o jeada por e l m ap a , estúdiese la  
situación de la.s F ilip in as, y  que  se  nos d iga luego 
si, con un  poco de protección p o r p a rte  del gob ie r­
no, pueden convertirse aquellas islas en n n  riqu ísi­
mo emporio, capaz d e  resarcirnos sobradam ente de 
pérd idas y  descalabros de que no debemos acordar­
nos ya, á  no ser p ara  rem ediarlos en  lo posible.

—EFeotof de k  electricidad.—U n jÓven de pocos 
años, que estaba en  el balcón de una  casa, calle de 
Fuencarra l, e l lunes últim o p o r la  ta rd e  , cayó al 
suelo d e  repen te  en  e l in stan te  mismo de ilum inar 
la  atm ósfera un g ran  relám pago, y  ta rdó  m as de 
una h o ra  en recobrar e l sentido. P a ra  ev ita r  este y  
otros efectos que suele  causar la  dem asiada e lec tri­
cidad, conviene cuando Itay tem pestades esponerse 
lo  menos posible á  su frir su influencia desde sitios 
poco resguardados y  que tengan  a lguna elevación.

—FuneioDct relisioiai.—A sí en la  escuela p ia  de 
San A ntonio A bad, como en la d e  San Fernando , se 
ce leb rará  m añana con grande solemnidad la  fiesta 
de su  fundador, form ando el coro en  cada una  de 
am bas iglesias una  orquesta num erosa y  escogida.

—Defunción,—Don Joaquín  T adeo de G ara te  y  
Cañizares, consejero honorario del antiguo  consejo 
d e  Ind ias, intendente del ejército y  de provincia de 
p rim era d a seh afa llec id o  ea  e s ta  córte e l dia 24 del 
corriente.

—A lo« hortelano!.—Acaba dc ponersc en uso en 
F ran c ia  y  o tras partes  un instrum ento  tan  sencillo  
como ú til p a ra  co jer la  fru ta  de los árbo les: con ­
siste  en una  p é rtig a  en  cuya p u n ta  hay  unas tije ras, 
que  90 m ueven con u n  reso rte , y  una ccstita  en  la  
cual v a  cayendo la  fru ta .

—Dn«T*ro.—H a m uerto  en Lion u n  hom bre a n ­
ciano que  solo gastaba a l d ia  35  céntimos, vivien­
do rodeado de las privaciones consiguientes, e l 
cual h a  dejado una  fortuna de tre s  m illones de 
francos.

—A quien convenga,—-El sábado á  las nuevc de la  
m añana darán principio en laescuela  norm al cen tra l 
(le p rim era enseñanza los exámenes e s trao rd inario s  
de reválida concedidos por la  dirección g en era l de 
instrucción pública.

—Bien por Curro.—Parece que uno de los toro» 
de la  ganadería del señor m arqués de la  C onquista, 
que habia de lidiarse en la  plaza de A lm endralejo 
en las corridas que  so verificaron últim am ente , no 
dejaba en ce rra rse , burlando la  vigilancia d e  los 
vaqueros, por b  que determ inó la  em presa co rrer 
solo cinco , anunc ándolo así oportunam ente; pero 
noticioso el prim er espada C urro  C uchares, se com­
prom etió á  en ce rra r el travieso coraupcto, m archan­
do á  caballo  a l sitio en que se encon traba , llevando  
como auxiliares algunos d iestros. Efectivamente, 
llegó  a l l í , donde apenas le  vió e l toro , empezó á  
a legrarse  y  desafiar, lo que visto  por C urro, se apeó 
del caballo, cogió la  m anta que llevaba, Ic dió va­
rios lances con e lla , y  le  hizo caer a l suelo, donde 
inm ediatam ente acudieron á  su je tarle  lo s dem ás, y  
una vez atado  de mauos y  p a ta s ,  le  colocaron en 
un carro  y le  trasladaron  de este m > d o á Ia  p la z a , 
en donde se lidió por fln y  m ató en ella siete c a ­
ballos.

E .  de Seto.

CRONICA RCLIOXOSA.

SANTO D i UOT.

San Jo sé  d e  Calasanz, fundador.

C u l t o s

C uarenta Horas en  la  iglesia del colegio de E s­
cuelas Pias de San Fernando, donde concluye la  
novena de San José Calasanz, habiendo m isa m ayor 
á  las diez, y  panegírico que d irá  e l P . Pedro  Sal­
gado , y  p o r la  ta rd e  á  las cinco com pletas y  so­
lem ne procesión de v isita  de a lta re s  con e l Santísi­
mo Sacram ento ,—También se  festeja a l Santo  fun­
dador en  e l o tro  colegio de P P . escolapios titu lado 
de San  Antonio A bad.— —M iguela novena de N ues­
tra  S eñora del O lvido en la  parroquia  de San A n­
drés, siendo orador p o r la  ta rd e  D . Ciríaco C ruz.— 
Igualm ente prosigue la novena á  la  Santísima Vir­
gen con e l titu lo  de la  Consolación y Correa en la  
iglesia de S anto  T om ás.—Y e a  los Italianos y  ora- 
to ri)s  se p racticarán  po r la  noche devotoe ejercicios.

Se reza de San A gapito , m ártir , coa rito  doble 
y  Color encarnado.

CRONICA 9VERCANTIL.

BOLSA  DE .MADRID DEL DL4 26 DE A GOSTO 
DE ISÓS.

TA LO aeS  COTIZADOS AYEB.

T ítu los del 3 por 100 consolidados. 40,50 c. 
T ítu los del 3 por 100 diferido. . . 2S,55.
Amortizable de prim era. . . . 17,90d.
Id . de segunda...................................12,60.
Deuda del personal................................... 9,65 d.

ACCI0.XB8 DE CABnETEKAS AL 6  POR 100 ANUAL.

Emisión 1 de A bril de 1S43, de á
1.000 r s ................................................58 d.

Idem  dc á  2,000 r s ................................91 d.
Idem 1 de jun io  de 1851, de á 2,000

rea les ....................................................89 d.
Idem 31 de agosto de 1852, de a

2.000 rs   93,75 d.

Idem  1 de ju lio  de 1856, de á  2,000
rea les  90 d.

.ácciones dcl canal de Isabel II, de á  
l ,0 0 0 rs ., 8 p o r 100 anual. .  . . 105. 

Idem  del Banco de E spaña. . . .1 5 9  d.

CAMBIO*.

Plazas d tl reino.

Daik Bea:*. Dlfi'. Besefl.

A lbacete .... 1(2 p. iLugo............
¡M álaga.......

1(2 y>

A lican te .... !) 3(8 B 5 lS d .
A lm ería...... 1(4 » M urcia ....... '> ii-t
A v ila ........... » » lO rense ....... ;í i 4 a
B adajoz....... 3 |4 p . 9 ¡O viedo....... » 3(4 p.
B arcelona... s Jl4 iP a lcnc ia .... J)
Bilbao.......... n 3i5 P am p lo n a .. » Il2  p.
B urgos........ » 1(8 .Pontevedra 0(8 p. »
C áceres....... par. ,Salam anca.. 3(4 p. »
C ád iz ...........
t 'a s te l lo n ...

llS.
» B

!San Scbas- 
1 tia n .......... » 1 .

C udad-Real u « S a n ta n d e r.. l(2 d .
C < rdoba .... 1(4. 1) S an tiago .... 3(8 »
C oruña....... 'p a r. )> i S egov ia ...... p a r. 9

C uenca....... » 1} S e v illa ........ h 8 d . 3
n A r r .n o V> ü Soria............ 3(8

))
»

G ran ad a .... 3 :8 » T a rra g o n a . 
T e ru e l.......

1(4 d.
G uadalajara>li2 )( B

H u elv a ....... , » » 1 T o le d o ....... 3(4 U
H uesca....... • 1) U V alencia.... » b |8 d
J a c n ............

? ! l5 :
0

» V alladolid .. par. IllS
1 ^ r» n » V ito r ia ....... » 11 d.
L érid a ......... 11 Z a m o ra ...... 3 |8 p * D
L o g ro ñ o . . . . 1(4 p. ■ » Z arag o za ... 0 H ll

saye, N erval, Sterne, G authier, W arren , B a lw er, 
V igny, Sandeau y  otros de no m enor reputación. '

P unios de s c s ü r i c i o n .  E n M adrid : en casa  dol 
edití"r, calle de San Bartolom é, núm . 4 ; librerías de 
D. Leocadio López, calle dcl C árm en, núm . 29 ; don 
Alfonso D uran , Em preinado, mira. 3 ; D. C . B aiily- 
B aillicre, Príacijtoj ñúm . 1 1 ;Ü .A . San M artín , Em ­
pecinado, núm . TI.

En provincias: on las principales l i b r e r í a s ,® ^  
cribiendo directam ente M editor, D . I ^ i s  G arcía, 
calle (le San Bartolom é, núm . 4, M adrid  , a e o i n ^  
ñando lib ranzaó  seilossencillos de correos p o r valor 
de la  suscricion. „

En U ltram ar: Manila, Sres. G uichard é  hijos; m -  
baña, S r. C harlain y Fernandez, calle del Obispc*,Y 
en P uerto  Rico, S r. G uarp.

NOTAS. P rim era : A lo s  señores libreros ó  co­
misionados que p idan y  abonen diez ejem_plares, se­
les dará , ademas del'lO  p o r  100 dc comisión, uno. 
gra tis . S eg u n d a : La em presa de la  Biblioteca adm i 
n is tra rá  cuantas publicaciones salgan  á  luz sin edi 
o r, prévio un convenio p a rticu la r con sus au tores 

traductores. Y te rce ra : L os que se suscriban á  la  
Biblioteca p o r e l segundo sem estre del año actual 
ten d rán  opcion a l  A tinajiaque artístico  lite rario  d e  
1 ¿ 9 ,  y  á cuantos libros especiales publique la  Bi­
blioteca p a ra re g a la rá s u s  su scrito ies.ea loque re s ta  
de año.

Plazas ísíranjeras.

L ondres, á  90 d ias fecha, 50,10.—^Paris, á  8 dias 
v is ta , 5,19 d.

Descuento de le tras a l 5  po r lOO anual.

M E R C A D O  D E  M A D R ID .

ENTRADO POR LAS PUERTAS KL DU  2 5  DE ASOSTO.

3C 69 fanegas de trigo .
3-)0 arrobas de harina de id.

2000 libras de p a n  cocido.
1 1 9 9 0  arrobas de carbón.

8 2  vacas, que componen 3 4 5 5 5  libras de peso. 
Có3 carneros, que  hacen 15 9 2 9  id. id.

PRECIO* DE ARTÍCULOS AL POR MAYOR T  POR MENOR EL
D U  2 5 .

R s. vn. 
arroba.

Cuartos
lib ra .

Carne de vaca 46 á  54 18 i  20
Id . de carnero............................. á  18 á  20
Id , dc te rn e ra ........................... 66 á  80 30 á  38
Id . d e  co rdero .......................
T()cino añejo...............................96 á  100 32 á 36
Id . fresco................................
Id . en cana l............................
Lom o.........................................
Jam ón ......................................... 116 á  124 42 á  51
A ceite........................................... 60 á  62 19 á  20
Vino...............................................34 á  42 10 á  14
P an  de dos lib ras. . . .  14 á  16
G arbanzos................................... 30 á  42 10 á  16
Ju d ías ...........................................24 á  30 8 á  12
A rroz. .  30 á  34 10 á  14
L en te jas....................................... 14 á  18 6 á  7
Carbón............................................7 á  8
Jab ó n  52 á  53 19 á  21
P a ta ta s ...........................................6 á 8  2 á 3

PRECIO DE LOS «RANOS EN EL MERCADO DEL DIA 25.

T rigo ............................... da 49 á  71 1(2 rs . vn.
Cebada............................ de 27 á  29 rs . vn.
A lgarrobas. . . .  de á  rs . vn.

ANUNCIOS.

£N L A  CALLE DE SAN M IGU EL, NUM. 21 
triplicado, cuarto  segundo de la  d e rech a , sc ce 
de una  sa la  con una alcoba y  o tra  habitación in 
terio r, am bas am uebladas cou decencia. Se daran 

ju n ta s  ó se(>aradas, con asistencia ó  sin ella , adv ir­
tiendo que no es casa dc huéspedes.

Al  COM ERCIO.—UN JO V EN , VERSADO EN 
la teneduría  de libros por p a rtida  doble y  sim­
ple, y  correspondencia m ercan til, cargos que 
ya lia desem(>eñado en dos casas de com ercio, d e ­

sea encon trar donde ocuparse, aun cuando sea fue­
ra  de esta  córte. T iene personas que le garan ticen . 
E a  la  ca lle  de C arretas, 9 , principal, d arán  razón.

|E  VlLLAHERMOS-á A LA CHINA,—C OLO - 
quios d é la  vida íntim a, por don Nicomedes P a s­

t o r  Díaz.—E sta obra consta de dos tom os, y  se 
vende á  12 rs . cada u n o , en rústica , en la  librería 
de la  Publicida»!, pasaje  del M a th e u ; en  la  de Bai 
Uy-Bailliere, calle del Príncipe; v  en la  de López, 
calle del Cármen.

En las principales librerías d é la s  provincias, ó por 
pedido hecho á  los señores libreros, á  14 rs . tomo.

LO QUE SON LA S M U JE R ES, Ó E L  INGENIO 
de ias m ujeres y  las m ujeres de ingenio, por J . 
S th a l; proseguido de la  proclam a del solterón, 
po r Vázquez Ponce.

Este precioso lib ro , escrito con grande ingenio, 
presta  á  todos solaz y  entretenim iento, a l p a r  que 
ú tilesadvertenc ias .

E l éxito  estraordinario  que h a  tenido en  Francia, 
le  au g u ra  uno igual en E.spaña.

Lo recomendamos á  los via¡eros, seguros d e q u e  
con su  lectura (>asarán agradablem ente las pesadas 
y  mon<ítonas horas de camino.

S t vende á  4 rs .,  en la  librería establecida en la 
estación del fe rro -carril; en la  d eB ay lly -B ay llie re , 
Príncipe, 11; en  la  deD uran, Victoria, 3; v  en la ad 
m inistracion de La Crónica, Loba, 19, principal.

K iBLIOTECA L IT E R A R IA .— E D ITO R , LU IS 
BáPGarcía.— D irector, Ju lio  Nombela.

L a  Biblioteca lite ra ria  publica dos tomos todoslos 
m eses: uno e l dia 15 y o tro e l 30. C ada tomo con.sta 
de 300 páginas, y  se vende a l precio dc 3 rs . en Ma­
drid , 4 en provincias y  6 en U ltram ar, si la  obra es 
traducida, y  4, 5 y  8  respectivam ente si fuere o ri­
ginal. L as obras sueltas se venderán á  6 , 7 y  10 rs. 
tomo en  M adrid, provincias v  L'Itrainai-.

Obras publicadas. E l P iloto, dos tom os,— A nato­
mía del corazíxi, uno id .—Struenssée, dos id .—El 
Espía del g ran  mundo, tres id .—Doloras, del señor 
Campoamor, uno id .— E l Tulipán negro , uno id.

En prensa. Espatolino, de la  señora A vellaneda. 
—Acasos y  providencias, del Sr. Campoamor.—His­
torias cstraordinarias, de E dgardo  Poe.— El Estío, 
leyendas españolas. L a  Hija de su padre, d» Fron 
táu ra .— E l P ira ta , de W atter Scott.

Sucesivíunente se publicarán  novelas de los seño­
res H urtado, Fernandez y  González, A lareon, Gu- 
llon, M adrazo, F ron tau ra , M urguia, Sota, Acuña, 
Santisteban, Becquer, García L una y Nom bela. A l­
ternarán  con las novelas españolas las de lus repu 
tados novelistas estranjeros K arr, M usset (Pablo y 
A lfredo), Dumas, hiJo.Nodier, Gozlan, M ery, Hous

D EL

HEROICO PUEBLO ESPAÑOL,
SUS glorias, sus fueros y sus 

libertades:

R E í'C T A aO K  DE ERRO RfA  CONTEN ItO S EN TODAS LAS 
H ISTO R IA S H A STA  EL DIA PUBLICADAS PO R NATURA­

LES Y e s t r a n j e r o s :

P O R  D . T O J L iS  B E R T R A N  S O L E R ,

a u to r  de¡ a tlas y  d escrip ción  geográfica, h istóri­
c a  , p o lítica  y  pífiíoiTsca de España y  stis estable- 

cim ien tos de U ltra m a r.

CONDICIONES DE L A  PÜ BU C A C IO N .

E sta  obra constará dc 89 en tregas de 16 página», 
e n 4.® español, que form arán cuatro  tomos de 399 
pág inas cada uno, ilu strados con re tra to s  y  g raba­
dos aparte  del texto.

Se fian repartido  las en tregas te rcera  y  cuarta .
E l pie(>o de cada una será  UN R EA L de ve­

llón , tan to  en Valencia como en las demá.s provin­
cias, francas de porte.

Cada dos ó tres en tregas llevarán  un re tra to  ó 
una  lám ina y  su cubierta dc color, y  al final se dará 
o tra  mas elegan te  para  encuadernar la  obra.

E l papel será  escelente y  los tipos nuevo*.

LOS INGLESES T A LES COMO SO N ; carácter, 
leyes, usos y  costum bres del pueblo ing lés, y  todas 
sus estravaganeias.—O bra original escrita  en Lon­
dres, por D. Tom ás B ertrán  Soler.

E sta  obra consta de 272 páginas en 4.® con mu­
chos grabados.—Su precio 17 rs . vn.

ÜN .MILAGRO Y UNA M ENTIRA, historia y 
vindicación de los m allorquines cristianos de estir­
pe liebroa; por el mismo autor.

E sta  obra consta dc uu tomo de 160 paginM 
en 4.®, C ira  grabados.—Su precio, 12 rs. vn.

Los suscritores dc E l O ucidents que deseen ad; 
q u ir ir  estas in teresantes ob ras , ícndrán  o¡>cion» 
un 25 por 199 de rebaja en los precios que queda» 
establecido*.

Se suscribe á  las tres obras en todas las princt* 
p.aics librerías del reino y adm inistraciones de lo­
terías.

Tr a t a d o  p r a c t i c o  d e  c a m i n o s ,  p o r
I>- J 'iaqu iu  M ontero, obra ú til á  todos lo* ayua- 
t.amientos, á  h-s m aestros de obras, directore* de 

caminos vecinales, y  m uy particularm ente á  los que 
quieran ingres.aren la  escuela de ayudan tesde  obrai 
(ráblicas, creada por rea l decreto áe  4 de febrero de 
1857, y  á  todos los que tienen que en tender en U 
construcción y conservación de los caminos.

Se vende á  ! fi rs- eu  las principales librerías de 1» 
c ó r te ; en casa de su  au to r, calle de Vaiverde, nú- 
mcrc> 3, cuarto  segundo d e  la  dereclia.

También se halla en casa del S r. Montero el Ca» 
dro  de m edidas, pesas y  monedas con a rreg lo  a l  sis­
tem a métrico decimal mandado observar p o r la  le? 
de 19 de ju lio  de 1849.

Los pedidos se harán  á  su au t'jr.
L as  áos obras se rem iten por el correo franca* * 

razón de 16 rs . el libro y  5 el cuadro, mandandoel 
im porte en sellos del franqueo ó en libranza* sobi* 
correos.

BRAS EN  VERSO Y PROSA  DE DON FRAS 
cisco Cea: con un prólogo, un ju icio  crítico y  d  
re tra to  del au tor.— Publícíalas su  viuda, por gr* 

cia de S. M. la  Reina, y  á  espensas d e l Estado.
E stán  im presas con el m ayor esm ero, en  un vo' 

lúmen de 609 páginas, a l  que acompañan un  prólo 
go biográfico, un juicio critico y un escelente retr* ' 
to dcl au tor.

V éndeseel tom oal precio de 2 0 rs . po r conduct» 
de la  redacción de este  periódico.

V INDICACION DE L A  DEM OCRACIA ESPA- 
ñola.— Contestación a l  folleto de D. Enriqu« 
O 'D onnell; por Nemesio Fernandez Cuesta.

Se h a lla  de venta en las librerías de Sancliez B®’ 
bio, calle de C arretas y  de la  Publicidad, pasage d« 
M ateu.

Los que deseen recib irla por e l correo se servJ' 
rá n  d irig ir sus av iso s, incluyendo le t r a  ó sellos d* 
franqueo á  casa del au tor, plaza M ayor, núm . 1.

Precio de la  obra en 5  aciridS rs . y  en provin­
cias 7.

A  los que  tom aren una  docena de ejem plares 
les rem itirá uno mas g ra tis ,

La  VELOZ.—TR A SPO R TES TER R ESTR ES ^ 
marítimos en tre  M adrid y los principales punto* 
de E spaña, América y  el estranjero.

Nadie puede desconocer en  «1 dia las ventajas q“* 
proporciona á  la  sociedad e l establecim iento de un» 
em presa que por medio de vapores y  ferro-carril»» 
se encargue del traspo rte  de mercancías y  equi(>»' 
ges. LA  \  ELOZ se n a  establecido p ara  llen a r es® 
necesidad y proporcionar al comercio y particul»' 
res la  facilidad en  el envió de m ercancías y  equip»' 
ges con una p ron titud  y  econom'a desconocidas 
ta  e l dia y  que ninguna o tra  em presa de (a mis®» 
clase haheclio  h asta  ahora , como p(ódrán enterar*® 
las pers-raas que gusten  acercarse á  la  administJ* 
cion establecida en la  calle del P rado  esquina á  '* 
del Baño, núm. 15, piso bajo, en donde darán  raz''®' 
de las factorías que tiene la  em presa y de los precio® 
á que  se hacen los trasportes.

E d i t u r  RESPONSABLE ,  C . E l  C o n d e  d e  M e u l e

Ayuntamiento de Madrid




